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Collecções de 1910 
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4 linha da Regoa 
a Villa Franca das Naves 

FOi, ha bastante tempo já, aprovado o primeiro lanço 
da linha ferrea de via reduzida da Regoa a Villa Franca 
das Naves, comprehendido entre a Regoa e Lamego e or- 
cado em 481 contos. : 

Em 1909, no mais agudo da crise com que tem luc- 
lado a região duriense, um grupo de lamecenses, coadjuvado 
pelo Sr. Henrique Taveira, pediu e obteve do Guverno que 
se iniciassem os trabalhos de construcção. Gastaás algumas 
dezenas de contos, ficaram às obras paralysadas por falta 
de dotação. 

Na proposta de lei apresentada ha mezes pelo Sr. con- 
Selheiro Moreira Junior, attendia-se, como tanto convém, 
Não só à construcção do lanço para permittir à abertura 

4 exploração até Lamego, mas ao seu prolongamento até 
s proximidades de Tarouca. Propunha-se, por isso, uma 

dotação de 800 contos, que, juntos aos 40 já gastos, per- 
Miltiam dar vigoroso impulso áquelle valioso afluente. 

Infelizmente não surtin effeito o plano tão largo e exe- 
ivel delineado nessa proposta, que ficou sem andamento, 
Mercê das vicissitudes politicas. 

Y 

Não devemos, porém, desesperar do futuro, convindo 
prepara-lo pela elaboração do projecto completo da linha, 
aliás preceituada pelo decreto de 6 de outubro de 1898, 
que mandou fazer o projecto das iinhas supplementa- 
res depois de classificadas. 

Pela Direcção do Minho e Douro foi apresentado, ha 
pouco, o projecto do lanço seguinte à estação de Lamego 
até proximidades de Tarouca. 

Foi-lhe, em tempo, determinado o estudo de uma va- 
riante que deslocasse aquella estação para local em que 
à Cconstrucção fosse mais economica e desafogada. 

O estudo d'essa variante exigiu modificações do lanço 
seguinte, na extensão de alguns kilometros, propostas jun- 
lamente com o projecto, de que vamos dar noticia resu- 
mida. : 

Esse lanço, de Lamego à ribeira de Tarouca, mede 
11:198,"60, Vae acompanhando a E. R. n.º 44, que atra- 
vessa tres vezes de nivel aos k. 0,6-4,5 e 9,2. 

v Na cidade de Lamego passa o traçado em fgunnel por 
debaixo da quinta das Brolhas, sobe depois até transpor a 
divisoria das águas do Balsemão e do Varosa, descendo de- 
pois para o valle deste rio até transpor a ribeira de Tarouca. 
O lunço devia ir até á villa de Tarouca, tendo ficado in- 
completo por circumstancias que é ocioso referir. 

Na subida para a divisoria das aguas, o traçado forma 
um lacete de curvas apertadas nas duas encostas do valle 
do Balsemão. 

O lanço tem 6,409,”71, em alinhamentos reclos e 
1.788,"89 em 66 curvas, quasi todas de raios superiores 
à 100". Só 16 descem abaixo desse limite, não havendo 
raio algum inferior a 75", : 

Em perfil apresenta o lanço 4.558,”60, em patamar; 
1.180” em rampa e 2.463" em declives. Às. pendentes só 
atlingem o limile maximo de 25" em 2.320" d'extensão, 
sendo 1.920" em rampa e 400" em declive. 

As expropriações estão calculadas em 1:6885000 réis 
por kilometro. 

As lerraplenagens medem 116.290", sendo 66 º% em 
rocha branda. Dessé* volume vão a deposito 7.579"º, Às 
distancias medias de transporte são 65" a carriuho de 
não e 584” à vagonete. 

Além das obras de arte correntes é de 90" de muros, 
ha 3 obras especiaes e um tunnel de 100". 

A liuha atravessa em Lamego a rua de S. Lazaro. Essa 
passagem inférior. com 8" de vão e taboleiro metallico, é 
orçadaçem 1:593:5000 réis. Sobre o rio Balsemão proje- 
cla-se uma ponte-viadueto com um tramo metallico de 25" 
entre dois viaductos de alvenaria, tendo cada um dois 
arcos de 10" de. vão, Os pilares-encontros teem cerca de 
28" de altura. À altura sobre o thalweg é de 31º,74. À 
obra, com à extensão total de 817,90, é orçada em réis 
4: 1465000. 

Ha ainda à ponte de alvenaria sobre à ribeira de Ta- 
rouca, em curva, de 90º d'extensão, com um vão de 10" 
6 109,40 de altura. | 

Ha no lúnço uma unica estação, de Bretiande, ào 
K 6,8, ligada à estrada real por um ramal de 2009” de. 
extensão. 

O lanço é orçado em 191:6195000, ou 17:1125000 réis 

:
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por kilometro, decompondo-se está verba nas seguintes 
parcellas : 

15:1978870 réis 
46:04283982 à. 

Obrás de atte correfites coveccco IL:GAISSOL 
É E o ANTE TA UE ANA TAS LCTÇOS L1:DSSSOSO 

ds é ficato eae RASA O CA eo SAIS: 13:614:5986 
Passagem Inferior «1.21. NAN L:50383000  » 
Ponte do BalsemaO. ss. co. ess 24:1465000 

9) APERTE Sica cia E Ao 3:1025000 à 
ODTAS ACCESSOMAR cosa vrlecesvas 10:5235706 » 
V ia O 8/0 VA DA ça O É A AA OA AÇO o 4 aaa Aa nb: 1 28308 4 p 

DRT TVS O IRS cafe AS DRA ATI CER S:RITSTIO » 
TOOGTADAO cosa VN DEAN 60435937 » 

à à ponte-viaducto do Balsemão que encarece um 
pouco o lanço, 

Como atraz referimos, foi mandada estudar, por porla- 
ria de 11 de maio de 1907, uma variante a fim de collo- 
car a estação de Lamego alem da cidade, ao k. 19,600. 

No projecto primitivo ficava áquem da cidade em local 
conquistado mediante custosas terraplenagens e muros de 
supporte, que encareciam consideravelmente a obra. 

No local indicado, amplo, desafogado e de facil accesso, 
podia-se estabelecer com larguesa e economia à estação. 

A variante para isso elaborada abrangeun 1.540" do 1.º 
lanço e 1.800" do 2.º. 

À sua extensão total é de 4.432,03, O perfil longilu- 
dinal teve de soffrer bastantes modificações, suprimindo- 
se o palamar da estação é creando-se, além da passagem 
de S. Lazaro, novo patamar para à estação, Dessas altera- 
ções resultou a passagem do Balsemão mais à montante, 
e, como a inclinação do valle é grande, a obra de arte 
poude ser mais economica. Do acrescimo de desenvolvi- 
mento resultou a melhoria das rampas além do Balsemão. 

A poute"ficou reduzida a 3 arcos de alvenaria de 10, 
com a cota maxima de 15º é 369,80 /d'extensão, descendo 
o custo de 24:1465000 à 11:4245000 réis. 

Na estação de Lamego a reduceção das tervaplenagens 
foi enorme, descéndo os 40.000"? d'excavação e os 50.000 
de aterro a 17.000 e 9:000, e suprimindo-se, tanto os mu- 
ros de suporte, como o ramal de ligação. Na nova estação, o 
aceesso faz-se por um desvio de 100" da estrada. O seu pa- 
tamar fica de 651,70, sendo 434,31 em alinhamento recto: 

A variante tem 4.432",03 d'extensão e origina um 
alongamento de 1.092,03. Ficam 2.308%,30 em alinha- 
mentos rectos, 2.123,73 em curvas, 1.2907,30 em pata- 
mares e 3.162",73 em rampas. 

O orçamento é de 123:2555000 réis, havendo uma 
economia de 20:8715000 réis sobre o projecto primitivo. 

A 

O custo total dos lanços estudados é, pois : 
DS ABDO soa as Ea a ata aa ção) ASTIODOANOO 
DL) etoira roca a ea a a eta ARE RA ADO 

672:6 1985000 
à deduzir: quantia gásta. ... 40:0005000 
economia, da varianhe ....... 20:8715000 — GO0:8TIS000 

613:7485000 

Ha, pois, cerca de 614 contos que gastar para construir 
ós lanços estudados, cuja extensão total, tendo em conta 
à variante, é de 31 kilometros. J 

Convém notar que aquella quantia comprehende certa 
de 140 contos de duas obras de arte de excepcional impor- 
tancia—a ponte sobre o Douro e à ponte-viaducto do Va- 
rasa. Deduzidas ellas, resulta o custo médio de 16 contos 
"por kilometro, abrangendo à estação de Lamego: Além de 
Tarouca, à linha é de facilima construcção sem obras de 
arte dignas de nota, podendo-se computar 6 seu custo no 
maximo de 13 a 14 contos por kilometro. 

Na proposta Moreira. arbitrava-se para a linha da Regoa 
à Villa Franca das Naves, à dotação de 800 contos. Sendo 
necessarios 614 para ir até ao fim do 2.º lanço, ficavam 
ainda 186 contos disponiveis, que davam para mais 14 kilo- 
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metros. Conseguir-se-ia assim construir 45 kilométros, com 
OS quaes se allingiviam as proximidades de Moimenta da 
Beira. À acção de fomento d'esse troço seria incontestave!| 
e o seu tributo à linha do Douro soflicientêemente valioso 
para animar à continuação da linha em segunda etapa. Ha- 
veria ainda que construir cerca de 75 kilometros para attinº 
gir Villa Franca das Naves, servindo os concelhos de Ser- 
uancelhe, Aguiar da Beira é Trancoso, e facilitando extraor- 
dinariamente as relações do Douro e Traz-os-Montes com à 
parte da Beira Baixa ao sul da Guarda. 

om 1.000 contos completar-se-ia essa linha, de incon- 
lestavel valor economico, principalmente pelo aflluxo do 
seu trafego à linha do Douro, 

Na mesmã proposta destinavam-se 600 contos pará 6 
prolongamento da linha do Tamega e 800 para à do Poci- 
nho e Miranda. Erva, para as trez linhas de via reduzida, 
um dispendio de 2.200 contos, que permittiria construir 
cerca de 150 kilometros de linhas, valórisando as actuaes 
e servindo vastas regiões, algumas das quaes carecem 
por completo de estradas. Nenhum receio, havia que ter 
dos encargos financeiros. 

Os aumentos de rendimento seriam, com certeza, sul- 
ficientes para tanto, é a reperéussão da facilidade de com- 
municações na economia do paiz teria efleitos incaleulaveis. 

Quem percorre a linha do Douro e attenta nas estações 
escondidas nos reconcavos d'encostas abruplas, isoladas 
dos planaltos visinhos, baldas de estradas de ligação, a 
custo crê no seu elevado rendimento. 

De que aumento não era este susceptível, se houvesse 
um systema regular de estradas e caminhos de ferro se- 
cundarios, allluentes da linha principal? 

Ha mais de dose unnos que prego esta cruzada e que 
preconiso a ellicacia do fomento pela construcção de cami- 
nhos de ferro, reputando-o compativel com as ciroumstan- 
cias, financeiras do paiíz. Fiz quanto pude para que se 
adoptasse um plano de administração e houvesse sequen- 
cia de vistas e continuidade perseverante na sua realisação. 

Continua inabalavel à minha convicção. Façam-se às 
obras mais indispensaveis no porto de Leixões ; construa-se a 
linha que meihor o liga com a do Minho; removam-se todas as 
difficuldades que obstam à prompta construcção das linhas 
do Alto Minho; gastem-se resolutamente 3.000 contos em 
construcções e material nas linhas do Minho e Douro: em- 
penhern-se esforços intellizentes e perseverantes para de- 
senvolver 6 trafego combinado com à linha de Salamanca, 
proporcionando-se-lhe no tenmáinus marítimo as precisas fa- 
cilidades, que os resultados hão de ultrapassar as previsões. 

Que é preciso para isso ? 
A consciencia e ao bom critério dos leilores deixamos 

a resposta, que a indole especial da Gazeta nos inhibv de 
formular. ; y 

L. Fernando de Sowzd. 

Os congressos da industria da edificação 
e das obras publicas 

Foi em lãége, em 1905, que se reuniu o primeiro con” 
gresso internacional da industria da edificação e das obras 
publicas. 

Como hão de estar lembrados os leitores da Gazela 
dos Caminhos de Ferro, a velha cidade episcopal resolveu 
celebrar nesse anno uma exposição universal à, como se 
sabe, os congressos são. hoje complemento obrigado das 
exposições. 

Por isso em 14, 15 e 16 de setembro de aquelle anno 
se realisou o mencionado congresso, de que resultou um 
grosso volume de mais de 700 paginas, referindo-se a 
um grande numero de memorias que ali se apresentaram 
e discutiram, 
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Os governos da Belgica, da Bulgaria, da Dinamarca, 

da Hungria, do Mexico e da Suecia, fizeram-se" representar 

officialmente. 
Não menos. de 29 associações belgas, 5 allemãs, 2 

inglezas, 1 austriaca, 2 espanholas, 4 holandezas e 21 

francezas tiveram representdção neste congresso. 

Em nome individual inscreveram-se : 1 inglez, 3 bul- 

garos, 1 dinamarquez, 7 espanhoes, todos de Barcelona, 

2 hungaros, 1 sueco, 28 holandezes, 43 francezes e 233 

belgas. x : 
Os presidentese de honra foram o ministro da fazerida 

6 Obras publicas, conde de Smet de Naeyer e da industria 

é do trabalho, Gustavo Francotte, a quem na secção de inau- 

guração recordaram ser natural de Liége (discurso do sr. 

Baar, presidente dá commissão organisadora). 
Dos vice-presidentes honorarios, dois eram belgas, o 

governador da provincia e o burgomestre de Liége; o ter- 

ceiro era o presidente da commissão organisadora, de 

Paris, o sr. Soulé. O secretario geral eva o do congresso, 

sr. Van Ophem. : 

Não. referirei os nomes dos presidentes, vice-presiden- 

les, secretarios adjuntos e vogaes tanto da commissão 
geral como da organisadora. 

Os trabalhos foram distribuídos a trez secções e as 

questões que estudaram foram as seguintes: ; 

I— Direitos e obrigações, segundo. a jurisprudência, 

OS USOS € à pratica tendem a fixal-os nas diversas legis- 

lações. 
a) ao patrão ou proprietario. 

b) ao auctor do projecto. 
6) ao empreiteiro. : 

Il-— Meios preventivos dos accidentes e Sua reparação. 

Il -— Privilegios do constructor. | 

Só um relatorio era de proveniencia estrangeira; todos 

Os demais eram devidos à belgas. 
Na primeira secção às memorias apresentadas lrata- 

ram dos direitos e obrigações do empreiteiro segundo: à 

lezislação e jurisprudencia franceza actual; dos direitos e 
Obrigações do proprietario e do auctor do projecto, relati- 

vamente ao formigão armado, e segundo às diversas legisla- 

ções, responsabilidade dos construciores, modos de adju- 

dicação, cadernos de encargos e administração directa 

(régio). 
Na segunda secção, além dos accidêntes de trabalho, 

discutiram-se as caixas de soccorros por falta de trabalho 

(chomage) e de pensões por velhice. | 

Os telatorios da 3,º secção foram em numero de oito. 

Ainda se disculiram dois assumplos não previstos no 

programma: a garantia dos empreiteiros sobre os tárefei- 
ros à quem Irespassam obras, é à criação de uma com- 

missão internacional destinada a proseguir nos estudos 

que o congresso tomar a seu cargo resolver. 

Já na sessão inaugural o advogado sr. Brunard apre- 

sentou as duas propostas seguintes : | 

1.º Admissão de todos os empreiteiros às adjudica- 
ções em todos os paizes. 

2.º Conhecimento dos cadernos de encargos de todos 

OS paizes,. F. 

Mesmo nesta sessão inaugural, por proposta do minis- 

ro sr. Francolle, se admittiu logo a primeita e se confiou 

à segunda à commissão organisadora. 
O trabalho das sessões foi enorme, a avaliar pelas aclas 

e pelos relatorios presentes na sessão de encerramento. 

No emtanto, questões houve que se levantaram ainda 

nesta ultima sessão. À primeira proposta da primeira sec- 

ção foi uma das mais difficeis de resolver; nella tomaram 

Parte varios congressistas. Outra proposta ficou para ser 
estudada no proximo congresso. E' a referente ás adjudi- 

CAÇÕes-Cconcursos. À 
Resumiremos alguns relatorios da sessão de encer- 

ramento, porque seria difficil fazê-lo em referencia à todos 

OS que se discutiram nas sessões. 
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Na primeira sessão da primeira secção, o sr. Brunard 
examinou os relatorios em discussão. Varios congressistas 

fizeram observações tambem aos relatorios ou às asser- 

ções do sr. Brunard, concluindo-se afinal por votar una- 

ninemente: : 
1.º Que se limite a responsabilidade do empreiteiro 

aos vícios oceullos das construcções, às fraudes ou mà 
execução de trabalhos, violando prescripções dos cadernos 

de encargos ou indicações das plantas e demais desenhos. 

Conseguintemente exonerar-se-ha de toda a responsa- 

bilidade commum com o proprietario, engenheiro ou ar- 
chiteclo, por motivo de vicios do solo, do projecto, ou in- 

fracções referentes a alinhamentos e servidões. 

2.º Que se limite a responsabilidade do architecto e 

do empreiteiro à um anno, por má execução e vicios apa- 
rêntes, e a cinco, por vicios oceultos. 

Para bem explicar-esta conclusão é indispensavel dar 
uma ideia das memorias que se discutiram a este pro- 

posilo. 
A Camara syndícal dos empreiteiros de obras publicas 

e civis do territorio de Liége, por intermedio do engenheiro 

sr. Michel Adam, entendeu dever entrar na apreciação dos ar- 
ligos 1792 e 2270 do Codigo Civil belga, segundo os quaes, 
os úrchitectos e empreiteiros são responsaveis durante 
dez annos pelos vicios de construcção e do solo nas obras 
que edificarem. & 

Ora succede que a escolha do terreno em que ha-de 
edificar não pertence ao empreiteiro e, portanto, este re- 

puta tanto mais injusta a responsabilidade que d'ahi lhe 

possa. advir, quanto muitas vezes executa o trabalho à 
forfait, correndo lodos os riscos dos imprevistos que 

possam provir da má qualidade do solo. 
De facto, o forfair é o compromisso que toma o em- 

preiteiro de fazer certa obra por um preço fixado de ante- 

mão, sejam quaes forem os precalços supervenientes. Se 
ao abrir as fundações encontrar uma nascente de agua de 

forte jorro, uma falha cheia de areias movediças ou quaes- 
quer outros imprevistos analogos, o empreiteiro é obriga- 

do a dispender, por vezes, quantias importantes, que Jhe 
absorvem o luero que possa ter. Os esgotos, as vedações 
com argamassa bydraulica, a estacaria e o formigão armado 

muilas vezes se tornam indispensaveis. Os entivamentos, 
as ensecadeiras e os trabalhos à draga de mão, são vul- 
gares lambem e mal se podem calcular. 

A's vezes, 08 andaimes constituem um dos serviços 

mais dispendiosos na construsção, e raros são os projectos 

em que elles se estudam e para os quaes se fixam preços. 

Na construcção de torres, de pharoes ou de egrejas, por 

exemplo, fixa-se uma percentagem do valor da obra para 
à despesa com andaimes, mas raro é designar-se os prin- 

cipios à que se subordinia a mencionada percentagem. 

Dahi succede que o /orfait sem escrupulo se pode 
comparar com umá' parada de jogo de azar ou com um 

bilhete de loteria. 
Ainda muitas vezes trabalhos de pouca monta são mo- 

dificados a pedido verbal da fiscalisação da obra, por 
se reconhecer ou que o projecto está incompleto ou que 
mais vale altera-lo para beneficio da construcção. 

Se forem muito numerosas essas alterações dos tra- 

balhos, podem beneficiar ou prejudicar a valer o emprei- 

teiro, e elle não tem meio de justificar as suas reclama- 
ções se não liver documento escripto' que as comprove. 

Baseado no que fica escripto, o engenheiro sr. Michel 

Adam propõe a supressão do forfait. 
— Na mesma ordem de ideias, o engenheiro sr. Lacroix 

apresentou um relatorio em nome da Liga da edificação e 
das obras publicas, onde propõe especialmente que se 

discriminem as responsabilidades devidas a vicios de 
projecto. 

De um lado, o engenheiro ou o architecto, e do outro, 
o empreiteiro podem ter responsabilidades nos vícios do 
projecto e apoiando-se na opinião de jurisprudentes e de
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tratadistas, o sr. Lacroix entende, com o Jurisconsulto sr. HH. 
Ravon que o auctor do projecto deve ser responsavel. 

1.º Pelo vicio do plano, tanto sob o ponto de vista das 
disposições como das dimensões; 

2.º Pelo vício dos orçamentos; 
3.º Pela má direcção dos trabalhos; 
4.º Pelos erros nas verificações espagamentos dos tra- 

balhos feitos. 
Quanto ao empreiteiro attribue-lhe responsabilidades 

sobre : | .' 
1.º Naturesa e qualidade dos materiaes que forneceu; 
2.º Mão de obra; 

3.º O que se refere ás inanobras do estaleiro. 
Onde, porêm, diverge de Ravon é na opinião que este 

formula da responsabilidade commum do anctor do pro- 
jecto e do empreiteiro, relativamente à qualidade do sub- 
solo. 

, À segunda secção linha a seu cargo, como já se viu, 
um dos problemas mais melindrosos do direito moderno 
e que noutros paizes constitue já -uma copiosa legislação. 

De facto, os aceidentes'de trabalho e à sua reparação 
formam na 'Allemanha, em fish e na Ilalia, um corpo 
de doutrina jurídica que não pode ir buscar as suas raizes 
no velho direito romano. : 

O proprio codigo napoleonico e os que de elle derivam, 
mal fixam a responsabilidade de quem dá trabalho. 

Os quarenta e trez artigos do nosso Codigo Civil, por 

exemplo, que tratam da responsabilidade civil, a despeito 
dos cinco titulos em que distribuem esta questão, apenas 
reservam o artigo 2398.º com os seus dois paragraphos, 
para as perdas e damnos proveniêntes da inobservancia 
de regulamentos, por desleixo ou imprudencia. 

Demais, esse arligo 2398.º conta um unico periodo 
com desesete linhas na edição official e allude à executo- 
res de obras, donos de estabelecimentos industriaes, com- 
merciaes ou agricolas, companhias, constructores de es- 
tradas, caminhos de ferro on outras obras publicas, e em- 
presarios de viação. 

No entanto, representa um progresso juridico, porque 
nem no projecto primitivo do Codigo Civil, nem nos dois 
que propoz à Commissão revisora, se encontram as dispo- 
sições que elle encerra. 

Claro. está que de ha seculos, desde os tempos do'di- 
Feito romano até, se fixou como aphorismo moral que 
aquelle que causa o damno deve responder pelo prejuizo. 

Tambem desconnexamente, em leis extravagantes e 
nos regulamentos administrativos se impunham penalida- 
des aos que prejudicavam a outrem com a inobservancia 
das disposições legaes. 

O que é facto, porém, é que a legislação allusiva a se- 
gurança dos operarios tem hoje uma base juridica perífei- 
tamente diversa de aquella em que assentava o direito 
Classico. 

Dois systemas se manifestam hoje à respeito dos meios 
de reparação dos accidentes de trabalho. 

O systema inglez deixa ao emprehendedor ampla liber- 
dade de soccorrer os seus salariados, quer assegurando- 
os contra os riscos, quer tomando à seu cargo à reparação. 

O systema austro-allemão torna obrigatorio o seguro 
do salariado pelo Estado. 

Na sua magnilica dissertação inaugural Soccorros mmu- 
tos é seguros soóciaes, o sr. Doutor Lobo d'Avila Lima, ex- 
põe, com grande minucia, estes dois processos apontando 
as vantagens e os inconvenientes de cada um e ainda do 
systema eclectico que adoptou a França, tomando disposi- 
ções de um e outro dos indicados. 

| Nesle congresso a legislação operaria franceza mereceu 
uma extensissima memoria do sr. Gallotti, secretario geral 
dos congressos nacionaes da Federação, de 1902 e 1904, 

As conclusões a que chega, quasi que se inclinam para 
o systema inglez, pois que entende devér limitar-se a obri- 
gução às institnições essenciaes, considerando como atien- 

tado à liberdade, que escreve com L maiusculo, as limita- 
ções legislativas. : 

Propõe ainda que se deixe à inicialiva particular o cui- 
dado de garantir os serviços sociaes, especialmente por 
intermedio das sociedades de soccorros mutuos, de Ssegu- 
ros mutuos ou de syndicatos dê garantia. 

Finalmente, entende dever reslringir-se ao minimo à 
inlervenção do estado. 

À associação dos empreiteiros de alvenarias e formigão 
armado de Bruxellas, apresentando um pequeno relatorio em 
que distribue em quatro classes as causas de accidentes 
devidos aos andaimes, allude ás caixas de falta de traba- 
lho e ás pensões aos velhos. 

O engenheiro sr. Il. Liekens em nome da liga da edificação 
e obras publicas apresentou um relatorio que reune todas 
as leis, regulamentos e portarias que regem as relações 
entre patrões e operarios na Belgica. E' um guia precioso 
este relalorio para os que pretenderem fazer o estudo 
comparado das disposições legães em assumplto que inte- 
ressa sobremaneira o mundo industrial. 

Segue à mesma orientação à memoria escripla pelo 
advogado sr: 1. Masson ácerca da responsabilidade à forfail 
em questões de accidentes de trabalho & de garantia dá 
separação no systema da lei de 24 de dezembro de 1903. 

Primeiro transcreve os 40 artigos que constituem a lei 
e em seguida faz um extenso commentario considerando- 
lhe o alcance social e economico e depois examina com 
toda à miuucia os tres primeiros capitulos que tratam das 
indemnisações, das garantias e do seguro e responsabili- 
dade civil. 

Esta lei, todavia, mereceu ao governo belga cuidado es- 
pecial, por isso que alé 30 de maio de 1905 promulgou 
mais treze diplomas que ampliam ou explicam ou comple- 
tam as disposições que ella encerra. 

Um de esses documentos legaes é muito exténso. Con- 
lém a regulamentação geral do seguro contra os acciden- 
les de trabalho. Encerra 47 artigos e um annexo com as 
tabeilas das rendas vitalicias desde 12 até 101 annos e 
das rendas lemporarias até dos 16 annos. 

A tarifa pelas despesas medicas que os emprehéndedo- 
res teem que pagar, contem-se num pequeno alvará em que 
se taxam os preços nos diversos accidentes. 

Ambos estes regulamentos foram largamente commen- 
lados em cirenlar ministerial que merece ser cuidadosa- 
mente estudada, por causa da serie de noções interessantes 
(ue encerra à proposito de caléulos dos seguros nos casos 
de accidentes de trabalho. ; 

seria, porém, enfadonha à referencia a todas estas dis- 
posições da legislação belga. 

Não foram discutidos estes trabalhos na sessão da com- 
missão e só na Assembleia Geral é que houve alguns con- 
gressistas que preconisaram. o systema do seguro obriga- 
torio com intervenção do Estado, como se pratica na Austria 
e na Allemanha. 

O argumento que melhor se impõe em toda aquella 
discussão é que as empresas particulares hão de com razão 
procurar lucro, que assim é desviado do soccorro aos que 
leem que ser subsidiados, 

À esta vantagem se oppõe, lodavia, a falta de elasti- 
cidade dos mechanismos burocraticos, que faz perder mui- 
tas combinações lucrativas. 

Foi esta secção à que apresentou as conclusões mais 
minuciosas, 

Com efleito são as seguintes: 
12.º Convém que todos os paízes da Europa generali- 

sem o principio da reparação dos accidentes de trabalho, 
para" que todos os empreiteiros fiquem no mesmo campo 
sob o ponto de vista dos encargos que de áhi resultarem 
e estabeleçam à reciprocidade entre as potencias em ques- 
tões de reparação dos accidentes de trabalho. 

13.º Cerque-se a liberdade de seguros com garantias 
que lhe tornem efficaz à applicáção, 
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4.º? Estudem-se constantemente as medidas de preven- 
venção contra os accidentes de trabalho. e lornem-se apenas 

obrigatorias quando por organismos competentes fôrem 
reconheridas como praticas. . 

15.* Os operarios devem filiar se em caixas de soccorros 
por falta de trabalho, competindo apenas aos poderes pu 
blicos favorecer à criação de essas caixas. 

16.*º O estudo, das aposentações operarias deve prose- 

guir-se nos ôstados e na elaboração das legislações sobre 
0 assumptlo devem ter-se em vista os seguintes deside- 

“altos: 
4) as aposentações de invalidez hão de constituir uma 

lei distineta da das pensões na velhice ou hão de parecer- 
se com os encargos que competam sob formas diversas 
à Sociedade, consistindo na assistencia aos velhos enfermos 
E Miscraáveis. | Í 

bh) Os operarios ou empregados, os patrões e, sendo 

preciso, os estados hão de participar dos encargos da pen- 
são de velhice. | 

Cc) a administração das caixas de aposentações deve 
Confiar-se ás associações ou organisações particnlares, sob 
à vigilancia e fiscalisação dos estados, 
* «d) os patrões de poucos recursos hão de participar de 
lodas às vantagens de uma lei sobre as pensões da velhi- 
ce, quando para si proprios liverem aguentado os encargos. 

6) o valor da pensão ha de ser progressivo para evitar 
um encargo demasiado pesado no começo da applicação 
de uma lei sobre pensões à velhice. 

Na lerceira E A o credito privilegiado do construetor 
loi discutido pelo advogado sr. Brunard que fez uma 
suceinta exposição na sessão de 14 de setembro. 

A federação das camaras syndicães de patrões france- 
es na industria da edificação e das obras publicas, tambem 
enviou uma memoria relativa à inesma questão em que 
conclue propondo numa alteração no artigo 2103º do Codigo 
Civil francez. ó 

Tambem à Associação dos Empreiteiros de obras publi- 
cas de Verviers mandou um commentario ao $& 5.º do 
artigo 27.º da lei belga de 16 de dezembro de 1851, allu- 
siva a hypothecas, e na mesma ordem de ideias, procedeu 
à Camara de commercio de Bruxellas com referencia ao ar- 
ligo 1798º do Codigo civil belga. 

Neste ullimo trabalho, o advogado sr. A. Delsaux que o 
redigiu, desce até às ullimas minucias, pois que chega à 
procurar a raiz grega da palavra hypotheca, espraia-sevem 
Considerações de legislação comparada, aprecia opiniões 
de commentadores e coleja este artigo com a lei hypothe- 
Caria acima referida. 

é : % Ea 
Mais trez relatorios se leram sobre a mesma questão. 

6 na sessão de encerramento o advogado sr. A. Delsaux, 
à referido, fez um resumo muito substancioso de todos 
estes trabalhos. | 

ÀS conclusões de este relatorio foram approvadas quasi 
sem discussão pela assembleia geral. 

São do lheor seguinte: 
17.º O ou os, peritos encarregados de verificar o es- 

lado dos locaes antes da execução das obras e depois da 
sua recepção, devem ser designados pelo presidente do 
Wribunal civil do logar do predio, mediante simples reque- 
limento e sem custas, depois de devidamente” chamado à 
autoria o respectivo proprietario. 

18.º Em caso preciso o ou os peritos devem encarregar- 

se pelo mesmo despacho de organisar as duas aclas. 
19.º Podem dispensar-se os interessados de mandar 

Verificar o estado dos locaes antes do início das obras, 
quando se construir em terreno que não tenha já edificios, 
6, nessa hypothese, apenas são obrigados a requerer a ins- 
eripção do privilegio, com o consentimento dos proprieta- 
MOS Ou, se elle o recusar, com. a auctorisação do presidente 
do tribunal. ! 

Ainda no grosso volume que lemos estado a resumir 
se encontra uma communicação muito interessante do syn- 
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dicato geral de garantia da edificação e obras publicas con- 
tra os acéidentes de trabalho. : 

De grande vantagem seria que houvesse uma compa- 
nhia de seguros analoga áquella à que nos referimos. 

ho instituir-se, contava 67 associados que pagavam 
2.998.039 francos de jornaes e ná epoca do congresso 
eram ellés 320 e pagavam 28.117.041 francos de salarios. 

E uma instituição mutualista solidaria contra todas as 
consequencias pecuniarias dos accidentes de trabalho de 
que possam ser victimas os operatios e empregados dos 
empreiteiros. 

A Associação de classe dos constructores civis é mes- 
tres de obras de Lisboa creou uma caixa de soecorros para 
os operarios empregados pelos seus associados, mas, infe- 
lizmente, esta caixa não estendeu os beneficios a todo o 
paiz e assim succeden'.que ella se não desenvolveu como 
seria parva desejar. 

Desde 1899 até 1904, o syndicalo recebeu 7.536.645,"60 
e pagou para sinistros, assistencia medica e despesas ju- 
diciaes 6.188.257,11 ou 82,12 por cento das receitas. 

Seis. por cento das mesmas receitas foram para des- 
pesas geraes, e 695.626,49 para fundo de reserva. Dois 
graphicos de columna e um de disco dão uma ideia rapi- 
da dos resultados durante aquelles anunos. 

Paramos agora por aqui, mas não sem dizer que neste. 
primeiro congresso nasceu a commissão internacional per- 
manente dos congressos da industria da edificação e das 
obras publicas, que acaba de distribuir o relatorio do se- 
gundo congresso, effectuado em Paris em 1908. 

Delle falaremos num proximo artigo dando uma ideia 
das memorias que anteriorimeute foram distribuídas. 

À serie de queslões que foram versadas em ambos os 
CONgressos intéressam não sómente 08 construclores, mas 
tambem os sociologos e os philantropos. ; 

Não nos parece, conseguintemente, descabido aqui o re- 
lato do que lemos nas volumosas publicações a que allu- 
imos. sas 

Mello de" Mattos 

MINISTERIO DO FOMENT 
Secretaria Geral 

Hei por bem exonerar do cavgo de chefe da Repartição de Ca- 
mintios de Ferro. e Pessoal da Direceão Geral das Obras Publicas 
e Minas, para que havia sido nomeado por decreto de 6 de março 
de 1902, o engenheiro chefe de 1.º classe, Nuno Bento de Brito 
Taborda que, por decreto desta dala, foi collocado no Conselho 
de Administração dos Caminhos de Ferro do Estado. como vogal 
do mesmo Conselho e da respectiva commissão executiva. 

Paças dó Governo da Republica, em 26 de janeiro de 1911 — 
O Ministro do Fomento, Manuel x” Brito Camacho. 

———..= 

Tendo o Bacharel Francisco José Fernandes Costa, sido exone- 
rado: a seu pedido, por decreto de 24 de janeiro findo, do logar 
de ajudante do Procurador Geral da Republica, e das suas func- 
ções, interinas. de Procurador Geral: hei por bem exonerá-lo das 
funcções do cargo de vogal do Conselho de Administração dos 
Caminhos de Ferro do Estado, para que havia sido nomeado por 
deéreto de 29 de outubro de 1910, em harmonia com as disposi- 
ções do $ 2.º da base 1.º da carta de lei de 14 de julho de 1899. 

Paços do Governo da Republica, em 26 de janeiro de 1911. = 
O Ministro do Foivento, Manuel de Brito Camacho. 

Hei por bem nomear vogal do Conselho de Administração dos 
Caminhos de Ferro do Estado, nos termos do $ 2.º da base 1.º da 
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carta de lei de 14 de julho de 1899,0 ajudante do Procurador Ge- 
ral da República, bacharel Antonio Caetano Macieifa Junior, em 
substituição do bacharel Francisco José Fernandes Costa, exone- 
rado do referido cargo por decreto desta data, 

Piáços do Governo da Republica, em 26 de janeiro de 1911 = 
O Ministro do Fomento, Manuel de Brito Camacho. 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição de Obras Publicas 
Faco saber, como Presidente do Governo Provisorio da Repu 

blica Portusueza, 408 que este alvará virem, que tendo requerido 
à firma Biel Moraes & 1.º, do Porto, concessionaria, por alvará de 
16 de novembro de 1898, da construceção e exploração de uma li- 
nha ferrea americana assente sobre o ramal para à estação de 
Villa Nova de Gaia, da estrada real n.º 10, Coimbra ao Porto, en- 
tre a avenida esquerda superior da ponte D. Luiz Le à referida 
estação, para; nos termos da condição 38.º do alvará de 10 de ou- 
tubro de 18935 a que está sujeita, traspassar para a Companhia 
Carris de Ferro do Porto à alludída concessão: hei por bem, con- 
formuando-me com o parecer do Conselho Superior das Obras Pu- 
blicas e Minas. autorisur o mencionado traspisse, ficando à cargo 
da Companhia Carris de Ferro todos os direitos e obrigações im- 
postos no alvará de 10 de outubro de 1895, as quaes pelo alvará 
de 16 de novembro de 1898 licam pertencendo à fiftma requerente, 

Pelo que mando à todos o3 tribunaes, autoridades e mais pes- 
s0AS à Quem o conhecimento deste alvará competir, que o cum- 
pram e guardem e facam cumprir e guardar tão inteiramente co- 
mo nelle se contém. 

Não pagou direitos de mercê por não dever. Í 
E por firmesa do que dito é, este vie por mim assinado e sel- 

lado com o séllo da Republica Portugueza e com o de verba. 
Dado nos Paços do Governo da Republica, em 21 de janeiro de 

1911. = Joaquim Theophilo Braga="Manuel de Brito Camacho. 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Tendo sido presente ao Governo Provisório da República Por- 
tugueza. o requerimento e projecto datado de 7 de março do atino 
findo, da Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira 
Alta, concessionaria da linha ferrea da Pampilhosa é Figueira da 
Foz, por lei de 3í de março de 1880, pedindo licença para profon- 
gar à relerída linha desde à estação da Figueira da Foz ao interior 
da cidade, para o poente, até à doca, para serviço de earga e des- 
carga dos navios entrados no referido porto: 

Hi por bem, pelo Ministerio do Fótnento, ouvidas as estações 
superiores e contformando-se com o parecer do Conselho Superior 
d'Obras Publicas e Minas, datado de 21 de abril ultimo, conceder 
à referida Companhia, sendo previamente ouvida a Camara Muni- 
cipal daquella cidade, à licenca que pede nos termos e conclusões 
do parecer supracitado que, por copia, acompanha à presente 
portaria, O que se communica ao Director Fiscal da Exploração 
de Caminhos de Ferro, para seu conhecimento e devidos efeitos. 

Picos dó, Góverno da Republica, em 11 de Fevereiro de 1911. 
Manuel de Brito Camacho. 

Ligação de Zamora com as linhas portuguezas 
Foi aberto em setembro pelo Governo espanhol, con- 

curso de projectos para à construcção do caminho de fer- 
ro de Zamora a Fermoselle, proximo da margem do Douro 
e em frente da povoação portugueza de Sendim, perto 
da qual deve passar o caminho de ferro do Pocinho a Mi- 
randa. Bastam poucos kilometros de linha e uma ponte 
sobre o Douro para dar uma ligação directa de Zamora 
com as novas linhas. 

Aquelle caminho de ferro faz parte do grupo de linhas 
secundarias às quaes o Governo concede garantia de juro. 

Terminado o praso do concurso foi admitlido o projec- 
to elaborado pelo capitão d'engenheiros D. Juan Nolla y Ba- 
dia por encargo de alguns capilalistas de Fermoselle e 
Bermillo de Soyago. 

A região servida é bastante rica, sob o ponto de vista 
agricola. 

Desde que a construcção esteja assegurada em Espa- 
nha e que no nosso planalto de Miranda se dê vigoroso 
impulso à da linha que o serve, importa celebrar aceordo 
internacional para a ligação das duas linhas, vista à sua 
utilidade e a pequena extensão do troço à construir. 

Reproduzimos a Real Ordem que estabeleceu as con- 
dições technicas da linha, attendeêndo ào interesse incon- 
[estavel do assumpto, 

Vistos los inforines emitidos por la Junta de Defensa Nacional 
y el Consejo de Obras Públicas y habiendo sido presentado por 
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D, Joaquin Lucas Guerra y D. Agustin Gallego Baárrueco um pro- 
vYecto por el ferrocarril extratégico de Zamora à Fermoselle. ; 

S. M. el Rey (q. D. g.), habida cuenta de la Real orden de 17 de 
Febrero ultimo, dictada en el expediente del Ferrocarril de Reque- 
ta por Casa Háficaz y Albacete à Alcaraz, ha tenido à bief disponer 
que se anuncie el concurso de proyectos para el indicado ferrocar- 
ril por el plazo de sesenta dias, sujetandose 4 las condiciones si- 
guientes: 

[1.º Se provectará la linea con via única de un metro de ancho. 
2.º Esta linea enlazará con todas las que lleguen à puntos ser- 

vidos.por la misma, entendiendose por entace entre lineas de dis- 
tinto ancho de via el que ambas concurran á un muelle comíúm 
que facílite los transbordos. 

3.º Por regla general las pendientes no, deberán exceder de 20 
milésimas y el radio de las curvas no bajará de 420 metros, admi- 
its excepeiones à esta regla únicamente en casos muy justi- 
icados, 

4.º El peso delcarril no será inferior à 30 kilozgramos por. me- 
tro lineal, y en las rampas de gran longitud, con inclinaciones de 
19 à 20 milésimas, se empleará al menos el de 33 kilogramos. 

3.º EL material de trncción se fijará en esta linea en vista dé su 
plano y perfil, de las preseripeiones relativas á la tráceión y com- 
wsiciones de los trenes y teniendo en cenenta que habrán de ba- 
larse dispuestas à que las recorran en toda su longitud trenes de 
tropas de todas las Armas con su material propio, à la veloucidad 
comercial minima de $5 kilómetiros por hora. 

6,º Este ferrocarril deberá hallarse dotado de material apro- 
piado para el transporte de piezas de artilleria de 4,500 kilogramos 
de peso máximo y de 4,20 metros de largo en su mayor longitud. 

7.º Podrá adopturse en los proyectos la traceión eléctrica, de- 
monstrando complidamente que en los casos de que se trata es 
pretferible à la traceión por vapor; pero se cuidará de no rebasar, 
respecto de radios de curvas, inclinaciód de rasantes y peso de 
carriles, log máximos e minimos, respectivamente, va indicados, 
à lin de que en todo caso sea posible em buenas condiciones la 
traceión por vapor, utilizando para Eello, si fnere preciso, el ma- 
terial de otros ferrocarriles. 

8.º Los proyectos presentarán cón las formalidades, documentos 
y detalles que prescriben los articulos 23, 24 y 23 del Reglamento 
para la ejecución de la Ley de 26 de Marzo de 1908, 

0.º Se procurará que la via y singsularmente las obras de fá- 
brica, asi como las estationes, depósitos de matérial y talleres, 
estén à cubierto 6 desenfilados de las fortificaciones que existan 
en. el país vecino 6 de las alturas ó puntos situados en el mismo 
que pudiera. el enemigo ocupar para destruir la linea 6 para es- 
torbar su utilización. ê 

10.º No deberá trazarse la linea á vanguardia de los puntos 
fortificados-ni de aqueltas PESSEEDES que por su situación 6 con- 
diciones especiales hayan de oeúuparse y constituir núteleos de Ja 
defensa 6 apovos del ataque en caso de guerra, 

Para el cumplimiento de esta prescripoión y de la anterior, el 
Ministerio de la Guerra facilitará á los peticionarios de estudios 
la nota de los principales puntos de paso. 

11º 15) dueno del proyecto que se apruebe, tendrá los dereclios 
que le concede la ley vy Reglamento de Ferrocarriles secundarios 
y estratégicos. 

12.º Los proyectos serán livmados por facultativos competentes 
con titulo expedido en Espana. 

13.º Queda probibido para este ferrocarril el aprovechumiento 
de earreterias à otras vias ordinarias, permitiendose sólo el cru- 
zamiento de las mismas en las mejores condiciones posibles, y 
únicamente en casos muy especinles y justilicados podrán aprove- 
charse obras de carreteras en determinados pasos ó sitios. 

De Real orden lo digo a V. E. para su conocimiento y efectos 
consiguientes, À 

Dios guarde à V. E. muchos anos. — Madrid 1.º de Septiembre 
de 1910, — (Sefior Director general de Obras Publicas). 

esto. 
A travessia do Atlantico 

Foi ultimamente estudado um projecto que dará em 
resultado diminuir em quatro horas a duração da traves- 
sia entre Nova York e à Europa. 

Trata-se apenas de desembarcar os passageiros no no- 
vo porto de Montank, porto que foi creado na extremidade 
de Long Island, em frente de Nova York. 

Deste porto, um comboio expresso transportará em trez 
horas os passageiros à grande cidade commercial dos Es- 
tados Unidos do Norte. À viagem por terra será feita em 
menos quatro à cinco horas do que por mar. 

Uma das vantagens deste projecto é permillir ás com- 
panhias de navegação a economia, aproximada, de trez 
mil dollars-em despesas de alimentação com os passageiros. 

A profundidade do porto, vinte metros, permitte aos na- 
vios entrarem nelle a qualquer hora independente da maré, 



— AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 
Sendo o hydrogenio um elemento de primeira necessi- 

dade para à aerostação, e dependendo o desenvolvimento 
desta da maior facilidade de producção daquelle, muitos 
leem sido os estudos para a obtenção rapida do hydroge- 
ho em grandes quantidades. 

oi ultimamente descoberto um processo que parece 
Satisfazer os mais exigentes, emprógando: para tal fim o 
hydroreto de caleio. 

Ésta substancia óbtem-se aquecendo em retortas o cal- 
elo metalico obtido por electrolise, e fazendo circular petas 
rêlortas uma corrente de hydrogenio puro. O calcio absor- 
Ve, pouco à pouco, o hydrogenio e transforma-se em hydro- 
reto de calcio, que é um corpo solido, pardacento, que, 
posto em contacto com à agua, desenvolve o hydrogento 

Quasi puro, na proporção de um metro por kilogramina. 
Alé úgora tem-se conseguido obter 200 metros por 

hora, o que faz com que rapidamente e em qualquer ponto 
se possa encher um aerostato, com a maior facilidade. 

A conquista do ar 

Nestes tres ultimos annos, a aviação tem avançado de 
Ianeira prodigiosa, a ponto. que os proprios optimistas 
Viram realisar mais cedo do que esperávam os planos aui- 
daciosos que tinham sonhado. 

Agora já não se trata de atravessar os ares, isolado no 

apparelho, o que, atlendendo às despesas com os appare- 

lhos, tornava as viagens aereas um meio de transporte ca- 
rissimo, só ao alcançe dos millionarios. À 26 de janeiro 

já Rogerio Saumer fez à viagem, ida e volta, de Doury 
à Bomilly, com sete companheiros. 

O primeiro aviador que fez uma travessia, acompanha- 
do, foi Henrique Farman que, em 30 de maio de 1908 fez, 
em Gand, um percurso de 1241 metros, &« sele metros 
Wallura, 

Em 8 de junho do mesmo aànno, já Bleriol fazia um trajecto com dois companheiros. Elevando-se em Issy-les- 
Moulineaux, acompanhado por Santos Dumont e Fournier, 
lêz um percurso de trezentos metros. . " 

Em 5 de março de 1810, Henrique Farman deixava já 

TAUito para traz esta audaciosa tentativa, percorrendo se- 
lenta kilometros, com dois companheiros, em uma hora, 
dois minutos, e vinte e cinco segundos. — 

Mas a 22 de agosto já este record era batido. Breguet 
elevava-se com cinco companheiros, e—nola euriosa— o 
Motor do apparelho que os transportou era de 45 caval- 
los, apenas. N 

Já neste moz à 2, Lemartin repetiu à façanha de Sau- 

Mer, elevándo-se com sele companheiros e mantendo-se 
no ar durante oito minutos. 

Parece não vir longe o dia em que se verá cortando 
OS áres os omnibus do espaço. 

França à 
À Liga Nacional Aerea organisou já o concurso para à 

laça Pormexry, no valor de dez contos de reis da nossa 
Moeda, a qual será conferida ao aviador que percorrer. 
Maior distancia em linha recta. 

=— Quando os aviadores Noel e De la Torre procediam 
em Douzy a experiencias com um aeroplano militar, é al- 
tura de oitenta metros, às asas desligarám-se do apparélho, 
brecipitando-se este sobre o solo, em queda vertiginosa. 

— Noel morreu instantaneamente; De la Torre sobreviveu 
apenas alguns minutos. 

Allemanha 

No aerodromo de Johannisthal, quando o aviador Bou- 
lard experimentava um novo monoplano, systema Poulain, 
este, mal equilibrado, não obedeceu ào governo, sendo im- 
pellido pelo vento para fóra do aerodromo e indo bater 
Contra uma arvore. 
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O apparelho cahiu, arrastando o aviador, que ficou es- 
magado sob o motor. : 

— No campo de Doebentz, o tenente Stein pilotava um 
biplano Farman, quando, estando 4 altura de cem metros 
quiz descer em vôo planado. 

O apparelho inclinon-se demasiadamente é 0 aviador 
foi precipitado sobre o solo, morrendó instantaneamente. 

Fracturara o craneo e a columna vertebral. 

Fiz 

AUTOMOBILISMO 
Franca 

Em Valence, vae fundar-se um novo club automobilista, 
sob a denominação de. Automobile Club Prôme et Ardoche. 

É O jornal L' Auto, de Paris, vae organisar um con- 
Curso em cireumstancias óriginaes. 

O premio, uma medalha de ouro, será conferido ao 
proprietario do automovel de mais antiga construeção, que 
estejá ainda em serviço. 

Allemantha 

O ministerio da guerra da Prussia está procedendo à 
substituição de todos os vehiculos de tracção animal por 
vehiculos automoveis. 

Actualmente, no exercilo allemão, dez por cento das 
viaturas são automoveis, e espera-se, dentro em pouco, 
Clevar essa percentagem a cincoenta, 

mMRussia 

À 19 do corrente: realisa o Automovel Club Imperial 
um concurso de trenós automoveis, 

O concurso consta de trez corridas de quinze a vinte 
kilometros. Uma em estrada em que à neve esteja com- 
pletamente endurecida; ontra com à neve em camada 
profunda; & a outra sobre os campos com ligeira. camada 
de neve. * 

Persia 

Foi estabelecido um serviço de automoveis para trans- 
porte de passageiros e mercadorias, na estrada de Trabiz, 
nordeste da Persia. 

h Estados Unidos 

Realisa-se no dia 27 de maio a corrida de Indianopolis, 
com o percurso de 900 kilometros, para automoveis de 
todas às classes mas que tenham a velocidade maxima de 
120 kilometros. | Í : 

São dez os premios, sendo 0 maior, de nove contos 
da nossa moeda, é o menor, de quatrocentos e cincoenta 
mil réis. : : 

Brazil ; 

Vae ser construída uma Estrada para automoveis, de 
Petropolis ao Rio de Janeiro; será arborisada ao centro, 
asfaltada, e illuminada a electricidade. 

Projecta-se ligar a cidade ao Rio de Janéiro com The- 
resopolis e Friburgo por estradas eguaes à de Petropolis. 

eGal 

Quanto deixa o excursionismo 
Por uma estatistica official que temos presente vemos 

» que, em 1896,.0 movimento de estrangeiros na Austria 
produziu quarenta e dois milhões de corôõass 0 

O numero de excursionistas foi 1.400.000. 
Pois este movimento, oito annos mais tarde, em 1904, 

passava à 2.100.000 excursionistas, representando à im-. 
portaneia de oitenta & nove milhões de corôas. 

EÉ' preciso, porém, dizer que na Austria, em hoteis de 
primeira ordem e empresas de transporte, estão empre- 
gados duzentos e cincoenta milhões de cordas. 

A. receita annual destas duas industrias é, ém nume- 
ros redondos, quarenta milhões de corôas. 

O leitor que multiplique estes algarismos pelo valor ÁRoUuVO 
cordõa, 205 réis, e verá que bonitas cifras! 
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VIRGENS E TRANSPORTES | 
Excursões em grupos e em comboios espe- 

ciaes, êntre França e Portugal 

Entrou desde hontem em vigor a nova tarifa interna- 

cional n.º 308 combinada entre as Companhias de Cami- 
nhos de Ferro -Portuguezes e as companhias Irancezas e 
hespanholas, para viagens em grupos e em comboios 'es- 
peciaes, de»Paris e Bordeus para Lisboa e Porto e vice 

versa, destinada a substituir a do mesmo nnamero que es- 

tava em vigor desde 15 de setembro de 1909. 
Differe a nova tarifa da anterior na inclusão, para a for- 

mação de grupos, de passageiros de 3.º classe, permiltindo 
grupos mixtos das 3 classes, fixarido o minimo de cobfança 

no correspondente à 20 passageiros de 1.º classe. 
As condições são eguaes ás-da antiga larila, 

Vehiculos de peso até 200 kilos e de volume 
até 2 metros cubicos ——- 

Segundo a doutrina dos art.º 54.º e 66.º da tarifa 

geral dos Caminhos de ferro Portuguezes, todos os vehicu- 

los de 4 rodas, fosse qual fosse o seu peso e o seu volume, 

eram egualmente tax&dos ao preço de 126 réis por 1one- 

lada e kilometro em grande velocidade, e de 63 em pe- 

quena velocidade, com o minimo de 1.000 kilogrammas 

por vehiculo. 
Muito embora o espirito da tarifa não fosse positiva- 

mente o da interpretação à lettra da doutrina expressa, 

o facto é que esta é a que tem sido adoptada, dando 

logar à verdadeiros disparates nas taxas de pequenos ve- 

hiculos, como carrinhos de crianças, que, por vezes, não 

valiam o que era exigido pelo transporte. ' 

Para evitar à continuação d'essa interpretação e conse- 
quentes anomálias, à Companhia já submetteu à sanceção 

governamental um 'additamento aos referidos artigos, pelo 

qual ficam considerados n'elles incluidos, emocondições 

identicas nos bicyelos e tricyelos e outros vehiceulos já wel- 

les designados, todos os que não pesem mais de 300 kilo- 

grammas nem oceupem espaço superior a 2 metros cubicos. 

Assim ficam disfructando em grande velocidade da taxa 

de recovagens e da 1.º classe quando em pequena velo- 

cidade, preços consideravelmente mais reduzidos. 

E' de esperar que tão razoavel medida seja posta kre- 

vemente em execução. 

Linha de Vendas Novas 

Já se encontra restabelecido desde 6 dia 6 d'este mez 

todo o serviço na linha de Vendas Novas, deixando, por 

consequericia, de vigorar as disposições excepcionaes adop- 

tadas durante à interrupção para o seguimento de remes- 

sas por Barreiro, como via excepcional, e reintrando em 

vigôr o horario normal d'aquellas linhas. 

Exportação de vinhos para o estrangeiro 

Continua sendo consideravel a exportação de vinhos 

para a Allemanha, podendo-se caleular, desde que se 
iniciaram esses transportes até hoje, incluíndo os de uva 

esmagada, em cerca de 30.000 cascos. 

Continua à vir de França grande quantidade de vasi- 

lhas para aqui serem cheias e seguirem por mar para 

Allemanha, - 
Se, como se espera, fôr, dentro em pouco tempo, homo- 

logado 0: modus vivendi entre Portugal e França;ça expor- 

tação far-se-ha tambem em grande escala para esta ultima 

nação, trazendo juntamente com a destinada a Allemanha 

importantes capitães «o nosso paiz que contribuirão gran- 

demente para una nova era de prosperidade. 

O que se torna indispensavel para maultermos firmes 

de fuluro os nossos mercados naquellas duas nações, é 

À 

que os nossos winicullores e commerciantes conservem 

sempre os mesmos Iypos de vinhos, para que não lorne 

a succeder, como ha já alguns annos, lecharem-ese as portas 

de importantes mercados estrangeiros, em consequencia 

de lá chegarem viuhos adulterados ou não correspondendo 

ao Iypo que primitivamente tinha tido boa aceeilação. 
Quanto à vasilhame é que não poderá deixar de conti- 

núar à vir do estrangeiro, porquanto à nossa industria 

de lanoaria não poderá estar, tão dépressa habilitada à 
fornecer 6 preciso para tão grandes remessas. 

Armazenagem gratuita de mercadorias em 
» . 7 

Lisboa C. dos Soldados e Alcantara Terra 

Bin consequencia do constante crescimento dos Lrans- 

portes de mercadorias nas liuhas da Companhia dos Caminhos 
de ferro Portuguezes, principalmente nos destinados ás es- 
tações de Lisboa, o que, de resto é um magnifico symptoma 
do desenvolvimento do paiz é do augmento de réceilas da 
Companhia, vê-se esta forçada a*restringir as concessões 
de armazenagem gratuita de que gosam determinadas mer- 
cadortas nas releridas estações, 

Os caes d'aquellas estações, apesar da sua grande su- 
perficie, acham-se constantemente pejados de mercadorias 
& já são insuflicientes para as armazenar, do que, muitas 
vezes, resulta ter à companhia anuilo material paralysado 
por falta de espaço nos caes para a descarga, material que 
vem à fultar-lhe para occorrer ás exigencias do lralego. 

À compunhia já enconmendou grandes quantidades de 
vagões e está construindo outros para supprir, em parte, 

esses inconvenientes, mas, apesar de tudo, não póde conti- 
nuar a manter sem às restringir, 88 concessões de arma- 

zenagem como até agora, mas tendo em vista não só os 
seus interesses como tambem os do, publico, fará essas 
restricções por forma à que d'ellas não possam resultar 

prejuízos para ninguem. ' | 

N'esse sentido já apresentou à sanceção governamental 

um projectó de Aviso ao Publico que espera poder pór bre- 
vemente em execução. * 

Imposto de transporte e de $ello de recibo 
em Espanha 

O Governo espanhol fixou, à partie do 1.º. de janeiro 

deste anno, as cobranças do imposto de transporte em Ca- 
minhos de ferro e de sello de recibo, como abaixo indi- 

CAINos. ; 

Em harmonia com essas disposições, teem os cami- 

nhos de ferro portuguezes de eflvetuar às cobranças por 

laxas inscriptas na parte relativa ão percurso espanhol, 
quando se trate de bilhetes directos vendidos para as linhas 

de aquelle paíz ou de remessas para as mesmas expedidas. 

: Imposto de transporte 

Passageiros : — Bilhetes inteiros e meios bilhetes para 
creanças; supplementos para logares de luxo; comboios 
especies ; e supplementos por mudança de classe, ex- 

cesso de percurso ou falta de bilhete-— 25 9/º sobre a im- 

portancia cobrada. ' 
Auctorisações “gratuítas ou de 1/14 ou '/2 preço, e pas- 

ses gratuitos para guardadores de gado — 25 %: sobre o * 

préço de um bilhete de tarifa geral. 
Bilhetes à preços reduzidos por tarifas ou serviços es- 

peciges — 25 % quando a reducção sobre a tarifa geral 

seja inferior a 25% e 10 º% quando .sejá de 25 % ou 
mais, sobre a importancia cobrada. 

Bilhetes de caridade em 3.º classe e para pessoal de 

tminhos de ferro e suas familias — 10 º% sobre as impor- 

tancias cobradas, quando a reducção seja de 50 *%% ou 
mais. 
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Mercadorias e demais transportes em grande e pequena 
velocidade 

5 %% sobre assimportanciás cobradas. : 
São isentos do imposto de transporte os adubos, exce- 

PIO às materias prirfias para à sua confecção; barris € 
caixas de madeira desarmados que sirvam ao jransporte 
de fructas do paiz para exportação; garrafas vasias com 
sighaes evidentes de terem servido; carvão mineral e ve- 
Jet: carruagens « cavallos. que gosem da adimnissão tem- 
poraria na Peninsula, é carruagens é cxvallos espandhioes 
que vão ao estrangeiro nas mesmas condições; luras de 
todas as classes, inclusivé os vagões-cisternas: bagagens e 
Outros transportes destinados ao corpo diplomatico; gado 
de todas as classes; lenha; legumes sec0cos, cereaes é fari- 
nhas, com excepção de fava secea, alfarroba, tremoço, 
Chicoria e outros legumes destinados ao sustento de gado, 
faréllos, semeas e outros derivados dos cereaes e farinhas; 
batatas ; pacotes postaes em transilo. internacional; metal- 
lico e valores e mercadorias estrangeiras que passém em 
Iransito por Espanha ou que passem em transito pelo es- 

trangeiro para voltarem a Espanha. 

Sello de recibo 

$obre quaesquer cobranças por transporte er caminho 
de ferro, de passageiros ou mercadorias, das quantias: 
De 10  pesetasà1:000 pesetas....1.0100. 0,10 Pts. ou 48 réis .. 

" 1000.01 bo AIOO0S O de sedan: 1. 085 “» oubõo. +» 
1 2000,07 RS CO O e UNESP ARE 0,50 » o490 » 

Consultas 
O Sr. A. M. da S., nosso querido assignante da primili- 

Va, 6 não só assignante e amigo, mas leitor assiduo, põe 
em embaraços a nossa competencia turística com o seguin- 

tê problema: 

«Tenho que ir fazer uma estação d'aguas, de 20dias, 
em Rad-Náuheim é depois disponho de uns dois mezes 
Para giratas, acabando pela invariavel estada em Paris. 

«Aconselhe-me em que hei-de empregar esse tempo, 
mas, bem entendido, não atire commigo lá para os contins 

da Russia ou para os mares polares por onde V. tem an- 
dado, não «ardendo em braza» como Ulysses, mas batendo 

O queixo com frio, «como nós por nossa casa». 
«Alem disso, nada de alpinismos nem de gelos; não 

Podem supportal-os o8 meus bronchios, mesmo que isto 
de querêr subir «até onde ninguem subiu» como se diz na 

Velha cantiga, já vae sendo estafadeira inutil. Sabe onde 
Natibheim, e, talvez, já lá tenha passado — o que não me 

Direce, por que leio as suas Notas ha 24 annos e não 
lênho ideia de ver isso. Mas, pôr certo, conhece a região 
Ou della terá informações. 

.— Responda no jornal, porque assim melhor serve para 
Mim e para qualquer outro leitor. E, talvez, isso faça com 
que eu encontre por lá algum portuguez, 0 que me será 
agradavel... comtaánto que não queira discutir política. ..» 

ÃO nosso querido amigo podemos responder — de traz 
Para dignte— que, com effleito, nunca passamos no conda- 
O de* Herse, onde fica à afumada estação thermal a que 

OS Seus padecimentos (que muito Sentimos o apoquentem) 
0 fazem ir. | 

É' um ponto interessante da linha de Francfort, de onde 

dista 38 kilometros, a Cassel, pequena cidade de uns 
3-000 habitantes, na margem do Usa, um dos allíentes 
do Rheno. : 

ÀS suas aguas mineraes fortemente carregadas de 

Chloreto de soda são empregadas em banhos, à alla tem- 
Peratira, contra às doenças do coração, rifeumatismaes, 

à espinha, etc, que é um grupo de enfermidades, nume- 
TOSO infinito, aque todas as aguas mineraes são applica- 
Yeis com bom resultado. | 

Os seus dois estabelecimentos hydroterapicos, um dos 

quaês tem um repuxo de 11,50 metros de altura, são fre- 

Quentados annualinente por 5000 a 6000 pessoas. 
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Em frente, fica-lhe o morro do Yogels,-de pequena al- 
lira, e pério, ao norte, a cidade de Grissen, de onde irra- 
diam varias linhas ferreas. . 

Já vê que está bem servido para partir de Nauheim 
em qualquer sentido, e mesmo para realisar pequenas ex- 
cursões, não faligantes, durante à sua cura. 

Já se vô que à principal é a Francfort, cidade encan- 
ladora onde terá que ir varias vezes on residir uns dias, 
se à quizer ver bem. 

Quando não queira passar a noite no casino em Nau- 
heim, pode ir ao theatro a Franefort, voltando pelo comboio 
expresso em 46 minutos, ou pelo mixto em 1 hora e 20. 

Perto tem Maiance tambem muito interessante, e proxi- 
mo tambem fica Wiesbaden, importante estação thermal, da 
alla sociedade allemã, onde ha um luxuoso, um sumpluoso 
Casino em que se passam bem as noites em excellentes con- 
certos até a hora do comboio (10 e 3 da noite) que o traz 
à Navheim ás 11 e 10. 

Admire à riquesa desse casino em que ha cortinados 
mandados fazer expressamente no Japão é que custaram 
um conto de réis, para cada porta. É não se cance a 
procurar o salão de roleta ou baccarat, por que não ha 
disso nos clubs na Allemanha, onde os jogos de azar são 
absolutamente prokiibidos. 

Para quando terminar a estação de aguas, uma excursão 
pelo Rheno está naturalmente indicada, e de Colonia, se 
lhe é agradavel passar, à volta, pela Hollanda, melhor 
é infleclir para nordeste até o Hannover, do qual já aqui 
falámos duas vezes, é dabi à Bremen, Oldenburgo e Gro- 
ningen, a lerceira cidade dos Paizes Baixos, o que lhe 
permitirá, ver o alto de Hollanda que pouca gente visita, 
passando ao Frieslande, vendo Leuwarden, egualmente 
muito interessante, a Stavoren onde atravessa em vapor 
a Enkhuizen, para Amsterdam. 

Em breve às nossas impressões sobre viagem na Hol- 
landa começarão a apparecer neste. jornal, antes mesmo 
da partida do nosso estimavel aSsiegnante, e, por ellas, po- 
derá guiarse para a excursão nesse paiz anti-alpinista 
onde os caminhos de ferro não teem rampas nem tonneis. 

Es 
INSACIABILIDADE 

Vae reunir-se um congresso de Lurismo em Lisboa, e 
as linhas ferreas, a Companhia Pórtugueza, a da Beira Álta, 
à Nacional, assim como à administração do Estado, conce- 
deram largamente, não só a todos os congressistas como 
ás senhoras de sua familia, passe por 20 dias. 

Pois, apesar dessa generosa concessão, como não a fi- 
zeram as linhas hespanholas e francezas para 6 congresso 
do anno passado, limitando-se a dar a de 50 por cento 
para a viagem de ida e Volta — que é o que, em geral, se 
faz à todos OS Congressos — o nosso estimado colega No- 
vidades acha pouco e nota que vinte dias é bem exiguo 
praso para se realisar uma excursão de turismo em todo 
o paíz. n 

Em primeiro logar. o congresso de turismo não é um 
congresso de turistas. Vir disculir os próblemas que inte- 
ressam a uma determinada região da França, à Espanha 
6 AOsNOSsO pPaiz, Não é vir a uma excursão e, se às- 
sim fosse, como o mesmo interésse respeita ao paiíz vi- 
sinho e ao sul da França, seria logico exigir de todos os 
caminhos de ferro dessa enorme rede, que fizessem egual 
Concessão. ; 

Foram, portanto, bem generosas, excepcionalmente ge“ 
nerosas as nossas companhias, com 0 proximo: congresso. 

Mas ha confronto mais frisante: ; 
Os proprietarios ou gerentes de hoteis, convidados pela 

commissão à cooperar no congresso, resolveram amavel- 
mente que fariam aos congressistas os seus preços ordi- 
narios de pensão, prestando-se generosamente a...unão 
OS augmentarem:! ; 
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E fornecerão, entre si, o serviço para o o almoço 4 bor- 
do, no passeio no Tejo. 

Quer dizer que perante uma aflluencia de estrangeiros 
que o congresso lhes tráz, elles não só não lhes fazem «a 
menor concessão, mas ainda impõem o preço de pensão, 
isto é, quando esses visitantes fôrem a Cintra ou ao Es- 
toril e não comam no hotel, pagarão da mesma forma as 
refeições que não comem ! 

E até quando almoçarem à bordo, à eusta dos hotelei- 
ros, estes se reembolsam de boa parte do que lhes oflere- 
cem, cobrando-lhes o almoço no hotel. 

Lembra-nos o costume dos cosinheiros na China que, 
quando o patrão é convidado à comer em casa de um 
amigo, se combinam com o cosinhéiro deste e lhe forne- 
cem as mesmas vilualhas que o convidado comeria na sua 
casa, resultando que elle vem a comer na casa alheia, à 
sua propria custa. 

Muito egoistas, os nossos hoteleiros. 
Ahi tem o nosso collega Novidades à que applicar à 

sua extranhesa. 

= 

: XVI 

Strasburgo. — As novas construcções allemãs. — O espirito 

gaulez. -— A germanisação da Lorena, — Um relogio compli- 

cado. — As fortificações. 

Adante de Triberg, em Hausae, quem quizer ver bem, 
em metade da sua extensão, toda a parte alta da Floresta 
Negra, tem dahi um caminho pela crista da montanha que 
£»” leva a Pforzheim, onde ella acaba. 

3; linha para automovel (porque por trêm seria long; 
e fatigante viagem) emquanto não se conclue à via —— 
que irá de Hausac a Forbach e Wildbad e permittirvá 
assim as relações directas ao longo da floresta. 

Por via ferrea atravessa-se, actualmente, toda a grande 
e copada massa de arvoredo, saindo-se della em Offenhburgo, 
que não tem interésse que mereça uma paragem. 

Mas, estando tão perto da capital da Alsacia-Lorena, vale 
bem ir visitar esta cidade, interessante pela sua historia e 
pelos seus aspectos. 

Os 29 kilometros de linha não teem outro interesse 
senão a passagem do Rheno, sobre uma boa ponte. À 
estação a que chegamos é em pavimento inferior à cidade, 
é é vaslissima. 

A cidade tem muite interesse pelo conjuncto de antigos 
edificios, alguns do seculo XV, como a locanda do angulo 
da praça da Cathedral, e de algumas beilas construcções 
modernas com que o governo allemão tem feito «a bocca 
doce», segundo à nossa phrase, ao espirito francophilo que 
animava os habitantes da antiga cidade franceza, promo- 
vendo a sua lenta mas ellecliva germanisação. 

Bellos palacios para estanciá do imperador nas raras 
vêzes que ali vae, vastos edifícios do correio, escolas, hos- 
pitaes, repartições publicas, universidade, parques, monu- 
mentos e quarteis ; olhando-se a planta da cidade como 
percorrendo-se as ruas, o mais que nos altrahe a vista 
são as installações olliciaes. 

A par deste carinhoso cuidado em tornar a cidade 
germanamente elegante, o tempo vae operando à sua evo- 
lução; dos habitantes d'hoje já poucos se recordam de 
1870; quarenta annos teem produzido à reforma das gen- 
tes e já não ha meninas para andarem, de braço dado, 
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joeiro por todos os movimentos da naluresa, 

”
 “ U 

vestindo cada uma sua côr, de inmaneira à formar as tre 
da bandeiva franceza. : : 

O proprio laço preto, dMorme, que servia de loucado 
das mulheres, vae sendo substituido pelo chapeo, não me- 
nos enorme, dos novos. figurinos francezes. 

O que, porém, os allemães não tiram — nem tentam 
lirar— à cidade, é o typo gaulez das suas mulheres. 

Na elegancia destas, no seu modo de vestir, de andar; 
na animação com que falam, no brilho do seu olhar, ha 
muito de áquem do Rheno. 

Quem frequenta um restaurante, um calé, um salão de 
hotel, em Strasburgo, percebe que não está propriamente 
num desses estabelecimentos allemaes onde se vae para 
comer, lendo o jornal e trocando phrases, baixinho, com o 
visinho do lado. 

Não nos referimos, 
de Berlim, à hora das ceias, 
outra; já aqui falátmos della. 

AS novas gerações, trazidas, segundo à lenda, pelas 
cegonhas que se empoleivam nas altas torres e nas cha- 
minés, não são menos alegres que as antigas,e leem, pára o 
viajante excursionista, a vantagem sobre as das outras ck 

dades do império, de falar correctamente o francez. , 

porque ahi a animação é 
bem entendido, aos restaurantes 

A principal origivalidade é o relogio astronomico da 
—cathedral, um dos machinismos, deste genero, mais nota- 
veis que existem no mundo. 

A cathedral está, muito de proposito, fechada, desde o 
meio dia, para que os visitantes afluam ao exame da prodi- 
giosa engenhoca. Desde 0 meio dia é modo de dizer: às 
Onze e meia já 0 porteiro, muito agaloado e rasoavelmen- 
te brusco de modos, bate estrondosamente com o bastão 
no chão, convidando por esta forma os visilantes a sahir 
do templo. 

E quem não se encaminhar para à porla, arrisca-se à 
ser para ella empurrado pelo cerbero que, certamente, tem 
interesse nos rendimentos da assistencia às manobras do 
relogio que elle explica, depois de fechada a egreja. 

A entrada não é cara: uns 30 plenigs apenas, equiva- 
lentes a 70 réis da nossa moeda. Faz-se pela porta lateral 
do sul, para um pequeno recinto onde cabem umas 100 
pessoas, mas onde são introduzidas mais de duzentas, pren- 
sadas como arenques em barrica, 

* E o mais intléressante é que, 
allluencia seja maior, o relogio, aquella aperleiçõóada ma- 
china que Schwilgé inventou, levando-lhe quatro annos à 
construir, e em que o esforço intellectual do insigne relo- 

com uma 
precisão malhematica. .. anda atrasado meia hora. 

Uma leve descripção será interessante para se apreciar 
o valor desta obra maravilhosa : 

Na base, ao centro, vê-se a esphera celeste que marca, 
sobre o quadrante, o movimento sideral quotidiano; por 
detraz, um calendario perpetno. À' esquerda o computo ou 
calendario eclesiastico, com todas às indicações; á direita, 
um mechanismo transformador do tempo solar médio em 
tempo verdadeiro, indicando tambem as phases da lua é 
Os eclypses, 

Por cima, numa abertura, passa, cada dia da semana, 
um carro com uma divindade symbolica. 

Dos lados do relogio, dois genios um dos quaes bate às 
horas com um seeptro numa campainha é 0 outro volta, 
cada quarto d'hora, uma ampulheta. 

Segue-se um mostrador planetario ondé o sol e a lua 
se movem, designando todas as suas phases. Superior- 
mente, uma construcção golhica com duas ordens de aber- 
turas, na primeira das quaes passam figuras symbolisando 
as edades do homem, deante da morte que bate as horas 
com um femur sobre uma caveira. Ao passarem as figuras, 
à creança bate com o thyrso na caveira, o mancebo caça- 
dor com a flecha, o homem com o espadão e o ancião com 
à muleta. 

No segundo plano está no centro a estatua do Christo 

para dar logar a que a 

) 



Úeante da qual desfilam “os dose apostolos à cada um dos 
quães elle abençõa. 

Ão lado, sobre o armario que encerra os pesos do re- 
logio, um gallo que, 5 minutos antes do meio dia, abre 
Ss asas e canta por trezeezes. 
— Como se vê, é de uma complicação maravilhosa e de 
um efíeito scenico a preciosidade que faz a admiração de 
quantos. visitam Strasburgo. 

Os dois braços do Ill enlaçam a cidade numa elipse 
que constitue o centro de maior movimento. Fóra della 
fica à Universidade, onde ha dois monumentos de Geelhe, 
dois parques, o palacio do imperador, o bello edificio do 
correio, a grande estação ferroviaria e numerosos quarteis 
POr toda a povoação que é cercada por uma cintura de for- 
lificações e estas ainda rodeadas por outras defesas, fos- 
SOS, casamatas, reductos, elc, até a distancia de 8 kilo- 
Metros. 

É' que Strasburgo, com as suas antigas fortificações 
francezas, já era um ponto de tão difficil ataque que o cer- 
co de 1870 durou 40 dias; mas, por fim, rendeu-se, com os 
seus fortes desmantelados, e os allemães não querem que 
hes succeda o mesmo. 

Nunca fiando no mau visinho de ao pé da porta... 

Fe 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Portugal 

Foi inaugurado o novo troço da linha electrica do Por- 
IO, que vae da Areosa a Maia. 

— JE À população de Lamego pediu ao respectivo Mi- 
Mstro para que ordene a immediata construcção de uma 
linha electrica, ligando Regoa a Lamego. 

A linha pedida é para ser assente no leito da estrada, 

Espanha 

À Companhia dos Caminhôs de Ferro do Sul de Espanha 
Vae explorar por meio de tracção electrica o trajecto entre 
48 estações de Gergal e Santa Fé, em Almeria. À corrente 
será trifasica a 5:000 volts. 

A machina geratriz da Central desenvolve 1:500 /ilo- 

Wals, pondo esta energia em movimento cinco locomotivas 
Gleclricas, podendo cada uma dellas rebocar 250 toneladas, 
com na velocidade de 30 kilometros. 

EE Está projectada a construcção, para este anno, 
da linha de Pamplona à Bayona. » 

França 

Foram abertas à exploração a linha n.º 4, da estação 
de Saint Lazare à Saint Gervais, e a linha n.º 5, da estação 
de Saint Lazare à estação d'Orlêans. 
EE A companhia P. L. M. estuda actualmente o esta- 

belecimento da tracção electrica na linha de Grasse a Mo- 
Naus-Sartoux, linha muito accidentada em que ha rampas 
de vinte centimetros por metro. 

Apesar da sua curta extensão, seis kilometros apenas, 
98 comboios a vapor pesando 150 toneladas, gastam deses. 
seis minutos à percorrel-a. 

Nas experiencias feitas com a tracção electrica, um 
comboio de 240 toneladas faz o percurso em oito minutos. 

As. machinas empregadas nas experiencias, medem 
dose metros de comprimento, e pesam 136 toneladas. 

Italia 

Vae constituir-se uma companhia para a construcção 
duma linha electrica, entre Peschiera e Riva, ao longo da 
Margem do Garde. 

Brazil 

, Vae ser electrificada a linha de tremvias da cidade de 
Gurytiba. 

Rs 
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SUBSTITUINDO A HULHA 
Apesar da descoberta de opulentissimas bacias hwlhei- 

ras, recentemente feita no Japão, continua com tendencias 
de subida 6 já elevado preço do carvão mineral, o que 
tem levado todos os paiíizes à procurar meios para obter 
força motriz, independentemente da hulha. 

Nos Estados Unidos e na Russia, paizes abundantes em 
petroleo, emprega-se este combustivel para alimentação 
das locomotivas. 

À Allemanha, porém, não tendo o recurso do petroleo, 
—a Necessidade é mãe da Industria— foi descobrir um 
combustivel que lhe fica baratissimo, mais barato, talvez, 
de que o petroleo na Russia ou nos Estados Unidos. 

E' o novo combustível o oleo de altatrão. 
' Como é de todos sabido, sendo o alcatrão um sub-pro- 

ducto das fabricas de gaz e das que produzem o coke para as 
fundições de ferro, o seu custo é quasi insignificante, e à 
producção na Allemanha chega a ser de 30.000 toneladas, 
annualmente. 

À acerescentar à economia no preço, comparado com o 
da hulha, o novo combustivel tem ainda outras vantagens: 
é de maior potencia calorifica, é de mais facil transporte, 
carrega-se mais rapidamente, e, como não deixa cinza, exvi- 
la o trabalho da limpesa das fornalhas. 

Às experiencias a que se está procedendo na Prussia, 
teem sido feitas com trez locomotivas: uma para comboio 
de mercadorias, outra para comboio ordinario de passagei- 
ros, e outra para expressos, dando em «todas esplendidos 
resultados. 

Gesto 

« O ILIDI1Ar » 

Voltou à visitar-nos, desde a sua reapparição, este nos- 
so collega diario, agora publicado sob a intelligente direc- 
são do sr. Moreira de Almeida e obedecendo à um program- 
ma de imparcialidade absoluta nas questões politicas. 

E nunca mais exacto, mais honroso e digno cumpri- 
mento a um programma foi dado do que o que o Dia nos 
está dando, em artigos em que se salienta um bom senso 
admiravel, excepcional e que faz honra ao jornalismo por- 
tuguez. 

Gee 

As linhas ferreas da Turquia 

O Jornal da Camara do Commercio ingleza da Turquia, 
publica a estatistica dos Caminhos de ferro existentes e 
em construcção no império atlomano, sua extensão, e na- 
cionalidade das companhids que as exploram. 

Nacional, ha uma só linha; é a de Hedjar, e mede 
1.500 kilometros. 

Os inglezes tambem teem uma só linha na Turquia; é 
a de Smyrna a ÁAidin, e mede 516 kilometros. 

Tambem uma só linha teem os austriacos; é à da 
jompanhia dos Caminhos de ferro Orientaes, medindo 955 
kilometros. : 

Os francezes possuem a linha de Salonica à Constanti- 
nopla, com à extensão de 510 kilometros; a de Smyrna à 
Cassaba e seu prolongamento, medindo 519 kilometros; à 
de Damasco à Hamah e Alepo, com 581 kilometros; e 
a de Jaffa à Jerusalem que mede apenas 87 kilometros. 

A Allemanha tem a linha de Bagdad, com 200 kilome- 
tros; a de Mersina a Tarse e Adana, com 67 kilometros; 
a da Anatolia, com 1.035 kilometros: e a de Salonica à 
Monastir, com 219 kilometros. 

A extensão total destas linhas é de seis mil duzentos 
e vinte e oito kilometros. 

Em construcção estão 1.152 kilometros, parte delles 
pertencentes aos allemães, outra parte aos francezes, e 
uma pequena porção — 40 apenas —aos austriacos. 

PÉ ER ue ADO 

FP". 
Sea
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No segundo caso à que acima nos relerimos — leis que morrem 
à nascença -— ligurou ontem o descanço semanal, que só servill 
ara os caixeiros conquistarem «coma rmão do gato» algumas 
i0ras de déscanço diario: e figura hoje o imposto sobre os auto 
MOVEis. 

Os chauffeurs e proprietarios insurgiramese por terem que pás 
gar licenças que, no caso mais oráfe, não excediam à 308000 1618 
e conseguiram ós seus fins. | 

Não percebemos muito bem como haja falta de equidade em 
se fazer pagar 305000 réis por anno por um automovel, quando 
os carros de fanico, alem de contribuições pesadas, ainda pagam 

CARTEIRA nos ACCIONISTAS 505000 réis à camara —e esto contentissimos por não pagarem 0 

1 

decuplo. À Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes O serviço dos « autos » em Lisboa está carissimo. A tabella dos = coros. SEO: é o triplo do que se pága em qualquer parte. é E ainda se queixam! Amortisação do 2,º semestre de 1910 PIRES SRD NO > | 
Promos o ERAS . y . j CContinuado do SORO) Emocionou as turbas o facto de tevem sido passados mandados 60 obrigações de 4 º/, privilegiadas de 1.º grau: de prisão contra os directores da Companhia do Assucar de Mo-- 

cambique, por causa do processo intentado em tempo por um. 
aceionista por suppostas irregularidades na administração. 

Esta notícia serviu de pretexto para que 08 inculpados fossem 
alvos de uma campanha de difamação pot: parte de jornaes e fando- 
licos por descobertas de roubalheiras, que por toda à parte julgam 
ver eriminosos. 

2— 195— 2905— 2I6— 2003a 2005 245024 2184— 
3520 KSITZ—F II /3973R VIT FOFA— QATO OA 
11.504 a 11600 —12.753/9 19. 755 13,860 —I3.04 5 AS B85--A8 f76— 
20:381 a 20,3853-—91 1853 a 2h 187-—99 755 —22.756-— 99 808 a 29 810— 
23.985 a 23.087—37,806 —20.878— 30.589-—30,390—39 045 à 32447. 

Estas obrigações teem todas o conpon n.º 34 e seguintes. E' um systema contra o qual protestam todas as consciências 
24 obrigações de 4 4/5 privilegiadas de 1º grau: limpas. O processo corre os seus tramites e só à justicas dirá 2 Titulos de 3 obrigações; — 189604, se nouve erime por parte dos acensados ou até talvez do nceu- 
14 Titulos de 1 obrigação: — 1.772 — 1.773 — 2160 a 2162 — — sudor... : 3.599 a 3.601 — 7.921 à 7.923 — 7.930 à 7094). | à 
sstas obrigações teém todas 0 coupon' n.º 30 e seguintes. Uma parte do commercio de retalho reclamou, em comicios e | srt ; FNT No ; ; ao sr. ministro do Fomento, contra a concessão de bonus e outros a" encões de 3 9% privilegiadas «Rejira Baixas: 10, sr. ministro do Fomento, contra a concessão de ho | 
j. QUETBAÇÕO Sê ó o Bo tegiad eira Baixa brindes com que outra parte do commercio beneficia o publico: 23 Titulos de o Obrigações: Esta mania, arte nova, de sujeitos quererem que nós façamos 

326— 36l— 38% 386—1.8109—3 006—3.007— 3 064 —3.332 — — ou não façamos o que elles entendem, não se compadece com 0 3.333 7:2987— "7988 — 7.504 à 78087. 732— 7.821 — 8.368. regimen governativo de um paiz que inscreve no seu lema à 
$i Titulos de 1 Obrigacão: palavra «liberdades. 2 
“A SAB " o eai Au A ER Assim o entendeft o juste e prudente ministro do Fomento. 

9.056—10,090—10.531 ss 10.537 —10 H6—10. O 111 935—11,081-— mandando os reclamantes passear, até as córtes consfituintos, 

15.620—15.621 -— 16,662—16 663: 16.665 a 16.667—17.35739—1 7.874 m 
ã 18,052-—18.053-—18.619 a 18.6253-—19 17810 773 — 299135299 | 54 j | 
22.422—22.040—23 151 231 5/23 A) T— LI BIA BIN 28684 an O Banco de Portugal publicou o seu relatorio pelo qual se vê 
25.685 —26.592— 26.868 — 26.020—29.310 —20,688 a 20.690—30.817— — que em 1910, 0 Banco descontou 71.462 letras, nã importancia de 
31.154—31.8009 831.801 -— 32,242 —32.436—33,110—33.043 a 33.045 — h7.301:2575791, parva 63.250 Ou 38123:3818332, em 1909. AUgmen- 
30.801 —33.871—35.872—35.876 —33.877—35.903—35.933—36.077— — tou,pois,o desconto no valor de INATTSTOSADO, respeitantes. à mais 
36.088 à 36.090 —36.244—36, 550 —36. 760 — 36. 787—38.077—38.501— — 8212 letras. Para este augmento declará o Banco terem contribuído 
39.069—39.070-—39, 15139152 —39.582 —309.687—39. 713 —39.7903— — principalmente os avultados pedidos de desconto, determinados 
39, 79/4—40.356—40.337—40,590 —M A52—41.153 42.194 49,394— pela produceão de cerexres, excepeionalmente abundantes, do anno 
42. 780 —A4IAAB—A3.614 — 16,690 à 46.602—A TATA DO 3732— NAL A8G— — findo | 1 À ! 
329.213 —52.972—52,074— 53.706 — 53.920 53.961 — 53,962 —353. 643— Em 1910 a importancia dos bilhetes internos do Thesouro tomas 
DO.646—55,867 a NS.860—57.612—57.801 a ST.803—N7ON1—-88291—  dosão Goverio, to encerrar-se o balanço, era de 3.580:0005000 é 
38.964. de 347:5008$000 à dos bilhetes do Thesouro, internos, descontados; 

para, respectivamente, 4.458:0005000 e 72:5008000, de 1909. 
As notas em civeulação que representaram 70:032 contos em 31 

de E AR de 1909, passaram a 78:071 contos em 31 de dezem- 
bro de 1910. Ha portanto um augsmento de 8:039 contos na circu- 

>= 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO lação tfiduciatia, Como é sabido, o decreto de 17 de outubro ultimo 

Estas obrigações teem todas 0 coupon n.º 31 e seguintes é o 
* nº b complementar e seguintes. 

epa DRE a ORI: DES AS DONIADaS da valo de lei e ' 
õ 29 de julho de 1887 à circulação fiduciaria em notas de prata, fiz Lisboa, 15 de fevereiro de 1911. SAD ROO esta providencia, livre no Banco à emissão de Áotãs de 

Vão saindo ou preparag:se pelos ministérios do Fomento eFi- ouro até ao limite de 72:000 contos, estabelecido pelo decreto de 
anças, algunos diplomas de valor e outros de tão secundario inte-- 30 de junho de 1898, : 
resse que até os proprios signalarios os abandonum, como as mães A contrapartida deste augmento encontra-se no activo, nas con- 
desnaáturadas 08 seus filhos, aos primeiros vagidos, tas de credito e supprimento que accusam um saldo de 16:449 

O mais curioso é que não são os revemnascidos que choram, contos ou sejam mais 8:711 contos do que em 1909, 
Mas.us amas à epjos seios uberrimos eltes deviam ser amamentados. Os lucros totaes de 1910 foram de 2891 contos (Menos 9 contos 

No primeiro caso está o decreto sobre o Credito Agricola que — do que em 1909), "Os encargos foram de 6314 contos. À differenca 
é da maior importancia para 08 lavradores, à remodelação tio ne-- é de 2:260 contos. ! | ; : j 
cessaria do ministerio das Finanças e a lei dê fiscalisação de so- . Deduzindo 45 contos (2 %/,) para à direcção; 40% contos de di- 
ciedades anonymas, não menos indispensavel para evitar abusos — vídendo do 1,º semestre, ficam 1810 contos, de que ha a deduzir de má administração, que são frequentes é teem lançado o des- — 20% para o fondo de reserva variavel, ou 98)0 443 contos, 340 credito e a desconfiança no animo dos que teem alguma coisa a — contos para completar um dividendo de 7%, (4413) contos que per- capitalisar. ; lence do governo. ENULARDAA ; 

Observa-se já, e parece pertinente o receio, que eéssa repartição Ficam assim disponiveis 413 contos de que à direcção propõe de fiscalisação tendo que conhecer da escripta e dos resultados fiz — que se deem 405 contos para elevar o dividendo de 1910 à 10%, 
nangeiros das sociedades, 6 segredo que, segundo é phrase consa- — Do saldo de 8 contos junto aos outros 8 contos de 1909 serão, 
grada, é à álma do negocio, será desSanARdo e poderá prejudicar — como nos annos anteriores, subtrabídos 3 contos Jara avgmento os interessados. de fundo de pensões e soccorros a empregados do Banco. 

Evidentemente, esse perigo é ponderavel, mas estamos certos Para 0 Estado com 08 43 contos de participação nos lucros 
de que um bom estudo da lei poderá conjural-o ; e por outro lado — acitha anunciados vão ainda contribuições que perfazem uma to- 
as sociedades lucrarão em ter, acima dos seus corpos gerentes, — talidáde de 609 contos, comprebhendendo aquella participacão. 
uma fiscalisação mais elfectiva do que a de um commissario unico ' à 
ue hoje teem e que netn sempre tem sido sufficiente para evitar NA ; f 

factos (ue representam verdadeiros prejuizos para ellas proprias. O relatorio do Ultramarino, euja assembleia se realisou hoje, 
O decreto sobre 6 credito agricola todos o esperam com ancie- acensa um móvimento crescente de 2:873 contos em letras des- 

dade e boa disposição. Só será visto com maus olliog pelos agiotas — contadus, 2.065 de ditas a receber, 1.059 de para cobrança s/ ultra- que actualmente exploram o agricultor, | mar, 3.899 de cambinaes, 1.948 de saques, 727 de letras à pagar ná 
Mus esses que tenham paciencia, séde e agencias, 17.022 de emprestimos e co/ce com caução, 

* e IA Às H na é É - IT SE: , á . z Je PESADA TOA e K



k1.903 em movimento de CRixXa, 

* 

“o: 18.768 no de depositos e réis 
SORI8SASO de lucros liquidos, que passaram de 332 a 383 contos. 

Na Bolsa, os fundos do Estado tiveram boa procura, elevando- 
SE 48 cotações, 

Tambem alteraram os Bancos de Portugal e Ultramarino. Em 
aeções Cf P, honve poucas transae 
Papel, mas a 645000. 

cões à 635300 ficando ainda 
Os Phosphoros passaram de 605000 a 633000, 

à 

21, 08 cambios tiveram leves oscilações ficando as diversas divisas 
ú taxa que adiaánte indicamos, 

O RB 
Á libra comprou-se e vendeu-se lioje á mesma taxa de ha 13 dias, 
to-Londres ficou a 16 1/15 ou 1459041 réis fracos cada libra. 
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Curso de cambios, comparados 

Londres cheque 
n 90dv 

PAIS CHOQUE: cosa a aa 
Berlim. » 

44/9707 0 A 4 O TODO 
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Em 15 DE Feveremo | Em 30 ne JaxeIRO 

Comprador] Vendedor Comprador] Yendedor 

49/16 BIA 890, 49 
40/46] .— 49 Us 

379 582 3717 570 
238 Va | 230 1a | 238 239 
40h 406 403 403 
890 900 * 885 805 

Cotações nas bolsas portugueza e estranóeiras 
o SEA RC a ASI OCR ANA A As Ia DA E Co ra o a o A O ao a RCA, DS: 

FEVEREIRO 

| Bolsas e títulos 

l TS 3 í 6 7 8 1 9 10 o 18 14 15 = 
mena o o i 

Lisboa: Divida Interna 3%/, assentamento] 37,80] 3780) 57,86] — | 3780) 3780) 37,80) 377%] S776] 9780] 3780] 078] 78 . À à Interna 3 Má ODUDPON snes asa anÃo ve 37,65 B7;TO BVRrE) IT TO STO 37,80 37,80 37,19 397,70 37,85 37.80 39.80 37.85 — " 4 9/4 1888, C/premios...:-.. 90.650 | 20650 — 20.700 | 20.70 —- 0800 | 20:800 | 20,800 — — 20.800 | 20.800 — Pp ' FRA A A Loo UERR 5&, 500 o. — 5800 | SA,SO00 4.500 — — DÁ 00 — 54.800 — = 
é EN SENTO OCDE a mana — = — =| 9800] — — — — | 0000] — = = = 

o " 3 a 1005, GC/PEONHOS: 22 8050 8,550 880 — 00) N50 8.950 = 9000 8.950 — 9,000 — — 
Y y 4 a ADORADO de PO Est) -= 9500 - —= 80.000 — — — RUG00 | 79000 = sã = e 
p WWW (900, ob (Code RO ESOL — TR.500 = = = 229 É oops = e = TBOIO | 78500 = = 
: Externa 8", CONPON 1.º SÓPIC co 6300 | 68.600 [| 63.600 | 65.700 | 653.700 | 63.800 60:800 | G63;700 | 63700] 63.800 | 64:000 | 64.000 | 64.400 -- 

' SAID BONIO area neces 62.000 -— 62.100 — 6200 — — 62ÁADO — 62400 — — 1 = - 
Obri filo NONE NERI env es Vissipa diana 65.000 | 65.100 | G8.000] 45,000 | 65.600 1 65,000 65.100 | 65,500 | 65,306) 68.360] G65:5060] 65300] 65.500 e M 

do SaNUBS dos Tahecos À fe foices > - — = — e = e Ex — = = = = 
RUC Banco de POTRO o caia na ae aa [61500 | 161506 | 194.500 [LA64,500 [612500 | 162.000] 62000 | 1683-500 | L63.500,] (64000 | 164,00 | 464.500) (64.700 — 

n y Commerctiính de Lisboa. ....1 181500 | 151.500 | 4641500 | 431.500 = -— -— — - = a 131.000 Es = 
n Nacíiunal UILMamarino.. 1.20. 95.000 - — — -—— D6:000/] S6/400 — = ATOM QT 000 == — -— 

CEES ? Lisboa & ACOrBR + - 103.001 109.000 — — 104000 — 10:00 | 108.000 | Dos:000 — 103.500 — = 
!  Gompanhia Cam. Fo Porte = - = 63.500 — . = — == = Ex = = 
— olormmpanhia Nacional-c cc — 5.200) — -— — 200] 5;200 = == = — — — 
* “Companhia Tabacos, CONPON 220224 — ==> | 9,000 Ss = = - 2 59.000 = 59 000 = == = 

Obi , Lompanhia Uos Pliosphoros, coupont G0.606 | 66.600 | AB.700] GO700 | — — GULSI0 | 610001 62.006 | GI:060 | 63.060 | 63:000 = — 
Bs. Gompantiia Atravoós VAISCA. 1 220 Si,500 | R5:500 R$:500] 85500) S5.500 — 83,400 — — e 85900 | 85,200 — .-— 

+ tompanhia Cam, E, Por. 3º, 1.º grau - — — e .— — — — — -— > —= — - 
hi Gormpanhia Cam, 1. Por. 3 "/4 2.º grau — 50,600 — DO,000 | 50000 — ABISTOU | A9ST7O0 | 49.600 | 49/700 — 9.700 = :. Gompanhin da Beira Alia 3 9, 1.º &rau = — 15.700 | 15.506 | (5.650 [16,000] 43:800] 458501 45.200 — -—- = — 
* tompanhia Nacional coupon 1.º serio 71.500 - — — — 71.600 — aero [iba - — 71500 = 

“a POotupanhia Nacional coupon 2º serle - 61.100 = 61200 — = = 61:300 | 64,500 — — e. — 
Ao A ATA AS ATO O ES RR — = TI500 [| 73:500 | 73.500 — TÁO0O — - TÁ GO D . & Sã 

; 7 AN LERNER ER RECO NAS — — — TO.800 | T0800 | T0.700 — | 70500 — osin seg a69/500 = E 
A) SOS STARR a EE READ BB.500 | 64600 — — = - -— — = - = 15,000 = = 

AU5Es 38 4 poriuotioz 1.º Séries. 111... GB | GESSO 680] AA,BO! GAG0] GARO] GOD] GB400) GADO] &5 tá 6 —= - + es Gompanhiia Cam. ESIPORE cesso io — — — -— = -— Fu = — —=- — — ão 2 adridCaceres-Porlugal co 2.10 dl 7 11/75 1, = AB 380 | 3975 "| no 11,50 E AD, 5) — -— 
à adrid-Zaragora- Alicante 11.11. 420 47 4418 416,50 | 415,78 | 413,50 | 112 — — —— — = e = 

bri ELOS DO Se RSS CARE VR ONA VEDA 267 208 — 968 266,00 | 68 265 — — — ão e — — 
Ada Companhia Cam, E. Porl. 1º graus 38% Da 80 832 02 FUSO 398 334 332 384 38 385 -— — à Xompanhia Com, FP. Port, 9,º graus. — Sã 56 27 257 — 256 e) Ur 236 266 Mo — — 2 Ompuauhbio da Belta Alla. cc1120 eo — 299,25 no — — — 294,60 - — — - — -— — 

Lo a; adrid-Caceres-Portugal coiso 156 1h 154,50 = ID 11:50 —=- 152 154 156 15,50] 155 — — 
Am res;3”, POTIHInOs e SpNNA AOS Ah 65 Um) fo 6 Do há 6 Um UM) 65 E — — 

í Sterdam:; )brig. Atraves d'AÁfrica.] só RITO - — — — .— 87,50 — — 87 — — 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
o 

Desde PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 
— TITE — — —— 

LINHAS | de janeiro E 9 de 1910 Differença Differença 
até À em 19811 1910. Sm) 

Kil. Totaes Kil. Totaes LIA 1911 

Portuguezas Rêis héis Réis Réis Reis Réis 

"Oltanha Camp | Rêde geral ..... 4 Fevereiro [1.073 | 538.790.000 [1.073] / 550.638.000 | — 1.848.000 | 502434] 543476] 411.049 
To de ferro! Vendas Novas...| à» " 70 2.280.000 | 70 3.543.000 |— 1263000] 3237 50.614 | — 18.043 

8 QUERER: + - [ Coimbra alLouZAT à» õ 20 1L985.000| 29 1.662.000 |4- 323000] G8AA8| 357310 4 11438 
q é Sueste COZINAA EA DA RUN 31 Janeiro 638| 119070280] 638) 135.647.045|—16.576.765| 86630] 212612|/— 23,982 

JOG TOR CDS E, ó n 428] 136155000] 428 141.810823|/-2 24344177] 318640] 26120 56.879 
RESEANDOS aC cin ADA, 23 Dezembro [| 253] 520487415| 253) 483,808.321 |-4-36.618.70%4 [2.037.261 | 1.012.593 | + 444.738, 

7. Mpanhia NWOIONAU eta 1h Janeiro 185 DASOG699| 485 1.105.301 [4- 1384398] 2967 VP24N0 1 4- 7A8h 
“lmarães ...... VERA ESANANA 30 Novembro]  36/ 130.696.539] 56) 1276694804 3.097.059 [2333866 | 2.279.812 | 4 34054 
O À Povoa e Famalicão ....| 30 » 64 | 161.309,443 64] 53973878 | 7.335.565 1/9.5920/460 | 2403.8441 | 4114.6419 

Espanholas Peselas Peselas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 
Nor 
ITÃe SSB DL TT: RSRS ARA 20 Janeiro [3.68] 3914841 [3.68] 6602164 -— — 687.393 1.606 17938/— 18 

fi Md-Zaragoza-Alicante ..... ' 3.664 NA8O.744 | 3.664 3654113 /—  h73879 LAIS 531 — 130 
do luzes SA EA OS ATER OS 31 » 1.083 1.758.197 | 1.085 1.852.899 | — 9h. 702 1.623 1,700 |—, 87 

Zaha Cao, -p. e Veste de Esp. 31 h 717 695090] 777 GA6.8I18/—— — 48972 884 832] + 62 

so? Huelva SR SENSO h Fevereiro | 180 397.116 180 318:903/| -+- 8.123 1817 772] DE 
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VAGÓES-LEITOS DE TERCEIRA CLASSE 

A Administração dos Caminhos de ferro suecos vae pôr 
brevemente em serviço nas suas linhas, vagões-leitos des- 
tinados a passageiros de terceira classe. 

À innovação será feita, a titulo de experiencia, na linha 
de Itockolmo a Malmrer. 

Às carrtiagens teem um lavabo em cada extremidade, 
com agua fria e quente. 

Teem nove compartimentos, sete com oito logares, du- 
rante o dia; de noite são transformados em seis camas 
cada um ; os outros dois teem quatro logares de dia, e 
são transformados de noite em trez camas cada um. 

Estes dois ultimos são reservados para as senhoras, e 
cada um delles tem seu lavabo particular. 

O supplemento a pagar pela occupação de um logar 
no vagão-leito é 2kr. 50, qualquer cousa como 630 réis. 

Se estas cavrragens merecerem a acceilação do publico, 
montar-se-ha o novo serviço na linha de Stockolmo à Go- 
themburgo. 

Como nota, deve acerescentar-se que nas linhas da 
Finlandia, ha já vinte annos, andam em serviço vagões- 
leitos de terceira classe, deste modelo. 

Linhas do Sul e Sueste. — Segundo consta, o 
serviço de pequena velocidade em Lisboa vae ser remo- 
vido da actual estação do Terreiro do Paço, estabelecendo- 
se duas novas estações, uma na doca do Terreiro do Trigo 
é outra na de Santo Ámaro, e ficando a estação actual des- 
tinada exclusivamente a passageiros e grande velocidade. 

Na estação do" Barreiro vão-se construir novos arma- 
zêns e fazer estacadas para parte do serviço de pequena 
velocidade, deixando livre para outro trafego o local onde 
hoje se faz a carga e descarga da chamada carga de praça. 

Caminhos de Ferro Portuguezes. — Estão sendo 
descarregadas na ponte de Santa Apolonia para as olficinas 
geraes desta companhia, as primeiras duas das novas loco- 
motivas «Coupound» de grande velocidade, encommenda- 
das na Allemanha, e por estes dias devem chegar os opera- 
rios montadores das mesmas. Às 8 restantes estão a ca- 
minho. 

As novas locomotivas estarão ao serviço dos comboios 
rapidos e expressos, com o horario de verão. 

Eh Tem sido extraordinario o movimento de mmerca- 
dorias nas linhas desta companhia, é, por isso, grande a 
affluencia nas estações de Alcantara e Santa Apolonia. 

Esta ultima, apesar da sua grande vastidão, começa à 
tornar-se insullficiente para o movimento de mercado- 
rias, que, de dia para dia, vem augmentando extraordi- 
nariamente. 

Alto Minho. -—  0s concessionarios desta linha sollicita- 
ram do respectivo ministro que torne effectiva aquella con- 
cessão para que se possa dar rapido inicio aos trabalhos. 

Valle do Corgo.— Vae ser pedido ao Governo para 
que sejam applicadas a esta linha as tarifas de passageiros, 
em vigor nas linhas do Minho e Donro. 

Do Entroncamento à Gouveia, — Foi entregue 
ao Guverno uma representação em que se pede que sejam 
iniciados immediatamente 08 estudos para a construcção 
desta linha. 

. Em vista disto foi ordenado superiormente que se dê 
principio, com a maxima brevidade, aos respectivos estudos. 
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Fa, DA, 
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3 [INHAS 
PISTA 
CARA 

Espanha io 

Foi autorisada à concessão d'uma linha estrategica entre Án- 
doain e Lasarte, 

Tess, Vae ser dado grande incremento aos trabalhos pará à 
construceão das linhas ferreas secundarias do sul do paiz. 

França 

A Companhia Sud de la France vae adquirir duzentos vagões 
de mercadorias. 

Italia 

O Governo autorisou à construcção da linha que deve ligar DO- 
monodolla, à sabida do tunel do Simplão, com Lucarno, na mar- 
gem suissa do lago Maior. 

Russia 
O Estado adquiriu para as snas linhas um vagão [frigorifico 

para o transporte de comestiveis, 
E' montado sobre duas boggies de dois eixos cada uma; ná 

parte media está installada à machina e, de cada lado, camaras fri- 
gorificas completamente isoladas, 

ÁÀ machina frigorifica é de amoniaco, aceionada por um motor 
de petroleo. 

íste vagão apresenta, porém, à particularidade de serem as ca- 
maras frigoríficas providas de installação para aquecimento, para 
no inverno poder transportar generos que uma buixa temperatura 
possa damnificar. 

Noruega 

Nas linhas do Estado vão ser substituídos os carris acluaes de 
23 kilos por outros de 33, 

Companhia Airavés d' Africa 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 114 de novembro de 1910 

(Conclusão) 

Tarifa da borracha 

A nossa linha foi sempre justamente considerada como servin- 
do exclusivamente ao transporte de generos pobres, do qual o mais 
valioso é o café, que, como sabeis, só é produsido em uma parte 
da região que ella atravessa. 

Isso, porém, só se daria, emquanto não fósse prolongada até 
uma certa distancia, onde iria já encontrar à borracha, consideva- 
da um producto rico, tendo nós, desde que publicamos o primeiro 
relatorio, pugnado sempre por esse prolongamento, como unico 
meio de poderem ser em um futuro mais ou menos proximo, di- 
minuídos os encargos do Estado. 

Fez-se, muito tarde já, uma parte desse prolongamento; e sup- 
posto serem más às condições de exploração da nossa linha e da do 
Estado, nas suas ligações mutuas, devido à não lerem querido os 
governos fazer uma entente para serviço combinado, comecou logo 
à accentuar-se a differença no transporte da borracha. i 

Assim, à quantidade deste producto, transportada nà nossa Ji- 
nha foi: 

em 4907/8 de 772 ton 
w 4005/90 de 870 à» 
“» A4009/10de 982 + 

Múis duma vez fizemos notar nos governos à necessidade de se 
augmentar à tarifa da borracha em determinadas proporções, de 
tinaneira a diminuir os encargos do Estado, e até certo ponto as 
difficuldades da Companhia, podendo, em compensação, diminuir- 
se a tarifa em certos PIORNÇIOs mais pobres, e sem que por isso à 
exportação da borracha podesse ser prejudicada. : 

Militava a favor da nossa proposta o contrasenso de estar esta- 
helecida para este producto, que vale em media 25000 réis por ki- 
lo, quasi a mesma taxa que paga o café, que vale em sa 200 
réis por kilo. ; 

Como, porém, tudo o que podesse, ainda que em pouco, bene- 
ficiar à Companhia era systematicamente posto de parte, o nosso 
pedido não foi attendido, continuando os encargos do Estado sem 
modificação favoravel, e subsistindo para a Companhia as dificul- 
dades de sempre, agravadas com os grandes PIPIGIZOS das inun- 
dações, para fazer face aos quies teve de vender as ultimas obri- 
gações que tinha em carteira, 
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— Gumpre notar aqui, que esses prejuízos não foram exclusiva- 
Mente os das reparações de estragos. Foi principalmente os devi- 
dos à falta de rendimento pela interrupção da exploração,.embor, 
depois desta restabelecida, o trafego augmentasse consideravel- 
Mente, 

Dás nossas exposições no presente e nos anteriores relatorios 
Yêdes à forma porque esta Companhia tem sido tratada pelos £o- 
Vernos, aos quaes corria o dever, na defesa dos interesses do paiz, 
de procurar desenvolver o trabalho e a riquesa da colonia de Angola, 

bi eiXando a maxima liberdade de acção à Companhia, como prin- 
Cipal factor desse desenvolvimento. 

Não queremos dizer com isto, que os governos fossem prodigos 
de mercés para com a Companhia, ainda que não fosse senão por- 
que eta nunca Ilhas pediu. : 

Corria-lhes, porém, o indeclinavel dever, pelo menos, de estu- 
dar e resolver a sua situação para com o Estado pelos meios pres- 
eríptos nos contractos, óu pela forma que se combinasse. Se se 
apurasse que a situação em que ella ficava não lhe permittia o 
desempenho cabal do seu papel, o Estado providenciaria de forma 
4 evitar a cessação dos benelicios que o Caminho de ferro propor- 
CIOona, Mas, se se reconhecesse o contrario, e depois de liquidadas 
às contas, poria de parte o systema de lhe crear todas as difficul- 
dades possiveis, parta promover de accordo com ella o augmento 
desses beneficios, que bem depressa se tornariam em beneficio 
Para o paiz, 

Núda disso se fêz, apesar de todas às instancias e de todas às 
hropostas da Companhia, desapparecendo ó antigo regimen, sem 
ue os seus homens prestassem attenção alguma ao assumpto, nem 
Mesmo com o fim de forçarem a Companhia a pagar não Estado as 
IrOSSAS sOMINAS que ASsseveravam ella dever-lhe. — 

Vem num novo regimen corrigiros erros do antigo, e nós fiamos 
ue esta questão ha de ser tratada com a ponderação e a urgencia” 
necessarias, Ha no Governo Provisorio da Republica homens que à 
conhecem, ainda que não seja senão pela «Memoria» que publica- 
MOos, Não só por isso, mas porque a sua missão é de legalidade e 

E justiça, estamos certos de que não a protelarão, nem à tratarão 
e ouvido, 

Nós não lhe pedimos mais do que justiça e legalidade. 

SENHORES ACCIONISTAS: 

São estes os informes que nos cumpre dar-vos, dos actos da 
hossa gerencia, cujo mandato termina neste anno. 

. Diz-nos a nossa consciencia, que envidamos todos os estorços 
Dara bem desempenharinos a nossa missão; e, se ainda este anno 
não foi possivel apresentar-vos definitivamente resolvidas às prin- 
CIpaes questões que nos interessam, é 1s55o devido exclusivamente 
. Inconveniencia de empregarmos meios radicaes e à impossibili- 
dade de obter com elles resultados satisfactorios. 

Porto, 30 de Outubro de 1910. 
Pelo Conselho d'Administração.— Augusto Gama, Jorge Pinto 
Silva e José Augusto Monteiro. 

Parecer do Conselho Fiscal 

SENHORES ACCIONISTAS: 

é Pendo examinado com toda a attenção os livros da Companhia 
io: documentos que lhe disem respeito, encontramos tudo na me- 

lot ordem e devidamente escripturado. 
N Apreciando devidamente os esforços do vosso Conselho de 
co ministração, pará conseguir collocar à nossa Companhia em 
é núições de poder desempenhar e papel para que foi creada, e 
“Sperando que desses esforços se colherão os melhores resultados 

Asbbio para 0 paiz e para a provincia de Angola, somos de pa- 

, 1.º Que deis à vossa approvação aos actos do mesmo Conselho, 
Minnciosamente apresentados no relatorio. 
bi Que procedaes à eleição geral dos corpos da nossa Compa- 

vo 3.º Que approveis com o devido louvor o relatorio e contas que 
5 foram distribuidos. 

Porto, 31 de Outubro de 14910. 
Y U Conselho Fiscal: — Augusto Allão de Sá Gavião Pessoa, Avthur 
ata Mendes e Guilherme Gamu. 
e Cota, : 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
Venda, em leilão, de uma porção de pedra de 

alvenaria 

do dO dia 18 do corrente mez, pelas yu horas da manhã, na estação 
Eecaan terno, no local denominado Terrapleno de Cacilhas, proce- 

ue . li à venda, em leilão, de uma porção de pedra de alvenaria, 
meia hstítue às remessas de p. v. n.º 678, 682, 707 e 710, de Pal- 
lidade! o Barreiro, com o peso de 84:860 kilogrammas na tota- 

À úrrematação será feita a quem maior lanço olferecer, 

dn 
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Fornecimento de balastro para conservação 

de vias ferreas 

No dia 2 do proximo mez de março, pelas dose horas do dia, na 
secretaria da 3.º secção do serviço de via e obras em Beja, perante 
o respectivo chefe de secção, terá logar a arrematação para o forne- 
cimento, carga. e descarga de 3:300 metros cubicos de balastro 
para à conservação de via entre os kilometros 92 a 142 da linha 
do sul; o deposito provisorio para ser ádmittido a licitar é de 
IBSADO réis. ; 

Os licitantes podem enviar, em carta fechada, para à entidade 
perante à qual é feito o concurso, à sua proposta acompanhada do 
recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exigidos, 
entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tornar parte na 
licitação verbal quando à haja, e do direito de reclamar úcêrca 
dos actos do concurso. 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de árrema- 

tação podem ser examinados todos os dias uteis, desde as dez da 

manhã às quatro horas da tarde, na secretaria da referida secção 

on'na secretaria da secção do expediente do gerviço de via e 
obras nó Barreiro, 

No dia & do proximo mezde março, pelas dose hovas do dia, 
na secretaria da 3.º secção do servico de via e obras, em Beja, pe- 

rante o respectivo chefe de secção, terá logar à arrematação para 
o fornecimento, carga e descarga de 4:050 metros. cubicos de ba- 
lastro para à conservação de via entre os kilometros 134 a 213 da 
linha do sueste; o deposito provisorio para ser admittido a licitar 
é de 315075 réis, À 

Os licitantes podem enviar, em carta fechada, para a entidade 
perante a qual é feito o concurso, a sua proposta acompanhada 
do recibo do depósito provisorio e de todos os documentos exigi- 
dos, entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar 
parte na licitação verbal, quando à haja, e do diveito de reclamar 
acêrca. dos actos do concurso. : 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
tação podem ser examinados todos os dias uteis, desde as dez da 
manhã ás quatro horas da tarde, na secretaria da Teferida secção 
ou na secretaria da secção do expediente do serviço de via e 
obras, no Barreiro, 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 
Fornecimento de travessas 

Por ter sido annullado o concurso para o fornecimento de 
63:000 travessas de pinho e 10:000 de carvalho que se realisou/ 
no dia 2 de fevereiro ultimo, novo cofícurso terá logar no dia 2 
de marco futuro, nas condições anteriormente indicadas, 

e 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de taboas de pinho 

No dia 20 do corrente mez, pela 1 hora e meia da tarde, na esta- 
cão central de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva desta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento de 3:300 taboas de pinho. 

As condições estão patentes na repartição central do Serviço 
dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa Apolonia) todos 
os dias úteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

O depósito para ser admittido a licitar deve ser feito até às 12 
horas precisas do dia do copeurso, servindo de regulador o relo- 
sio externo da estação do*Rocio. 

Fornecimento de oleo mineral escuro 

No dia 20 do corrente mez, péla 1 hora e meia da tarde, na esta- 
ção central de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva des- 
ta Companhia, serão abertas às propostas recebidas para o forne- 
cimento de 200:000 kilos de nleo mineral escuro. 

— As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central do 
Serviço dos Armazens Geres (edifício da estação de Santa Apolo- 
nia) todos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em 
Paris, nos escriptorios da Companhia, 28, rue de Cháleaudun. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até ás 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
externo da estação do Rocio. 

Fornecimento de madeira de uimo 

No dia 23 do corrente mez, pela uma liora emeia da tarde,na esta- 
ção central de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento de 20" de madeira de nlmmo em pranchas. 

As condições estão ESPN na repartição central do serviço 
dos armazens geraes (edificio da estação de Santa Apolonia), todos 
vs dias nteis, das dez horas da manhã ás quatro da tarde, 

“O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até às 
dose horas precisas do dia do concurso, servindo de regnlador o 
relogio externo da estação do Rocio.
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos.o seu serviço 

Nót8 né saurions recommander à nos lecteurs d'auires maisons, que celles indiquées 
ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. — — Rhide-mémoire du voyageur — 

João Pinto & Irmão. -—lluspachantes, anza-Hotel. Suilons—Yue splen ' 

Bida é — lina Mousinhto da Silveira, 134. LISBOA didé sur ja mer—Service doe 1, órdre, — 

Proprietário, Victor Sasseftti. 

PORTO BILB AU Gran Hotel Viscaya. — Todo o con- 
forte, Losinha esmerada. Suconrsal na Dia 

de Chacharra-Mendi — Proprietário, Felix Nufier & CC 

rande Hotel BRAGA-BOM JESUS Er ate: 
do Elevador— Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ordem. Banhos completos. Ser- 
vico. especial pára diabeticos. Bons quartos. Lux cle- 
ctrica. Acélio e ordem, Preços modicos. 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira or LISBOA 
dem — Aposentos conforiaveis é acoinlos 

— Magnilficas vistas de terra e mur— Sala de juntar 
jara 150 pessous— Magnífico parque para rebroio — 11- 
uminação electrica— Telefone p.º 15 Preços razoa- 
veis— Proprietário: José Lopes Alves. 

- 

GUIMARAES Grande Hotel do Toural.— 
15, Gamijpo do Tóural, (18 Ksté lio- 

tél é sem duvida um dos melhores dá próvinvia, de 
Iinexcediveis conmmodidades é aceio; trntaménto re- 
commendavel—Proprietario, Domingos José Pires. 

Grande Hotel Esperança. 
SETU BA L Avenida Todi, em rente do theatro" 
sitio central: bellas vistas. Bellos aposentos; Serviço 
ninoroso; Diaria 18200 a 265500, rop. Lourenço & 
Urano, 

€. Mahony & Amaral. Commis. 
LISBOA es, coisiincões, transportes, ete. Vidê 

nununcio ua Írente da eapa—ltua 'Elktei, 73, 2.º 

' 

Canha & Formigal.— Artigos do mor: 
cearia.— Pb. do Município, 4) d: 6, 0 7. 

Gran Fonda de Madrid. — lu 
SEVILHA cipal estubslecimento de Sevilha — HW: 
minação electrica—Luxuoso pateo—Sala de juntar para 
200) pessoas—bBantios: 

Viuvade Jus- VALENCIA D'ALCANTARA Yiuvade Jus: 
tez. — Agente internacional de aduánias y trans: 
Portes, 

L) 

Pp RIS Ad. Seghers.—lepresentante de gran; 
A des fabricas da Belgica, Alemanha, elto.— 

Rue Seribe, 7. 

PORTO Grande Hotel do Porto.—le mel 
leur de Ja ville. Lits à ressoris. Omnibus 

Téléplione: Boite aux lettres—Salles de lecture et dé 
réceplion. Bain, Jonroaux. 
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